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A Missa de Paulo VI é católica. Ponto.

Este livro é um soco na mesa contra a avalanche de desinforma-
ção litúrgica que circula nos círculos tradicionalistas. Com clare-
za, vigor e profundidade teológica, o autor desmonta uma a uma 
as falácias mais repetidas contra o Novus Ordo Missae: que seria 
protestantizado, que causou a crise da fé, que afastou os fiéis, que 
não santifica ninguém. Tudo isso é colocado sob a luz da história, 
da doutrina e dos fatos – e desmorona.

Longe de relativismos progressistas ou de nostalgia reacionária, 
esta obra é uma defesa apaixonada da liturgia reformada, não 
como ruptura, mas como continuidade viva da fé da Igreja. Uma 
liturgia que é profundamente católica, bíblica, pascal, e que conti-
nua a gerar santos, milagres e conversões.

Mais do que uma defesa de rubricas ou formas, este livro é um hino 
à beleza do Sacrifício de Cristo celebrado hoje, no altar da Igreja 
viva. Para quem tem fé, não há “Missa Nova” ou “Missa Antiga”: há 
o Cordeiro de Deus que se imola para a salvação do mundo.
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Apresentação 

A histeria criada em torno da Missa tridentina tem 

produzido cada vez mais desorientação e, nos casos mais 

excessivos, impiedade entre os fieis. Não são poucos aqueles que 

se distanciaram dos sacramentos, especialmente da Eucaristia e 

da Confissão, pelo labor anti-catequético de grupos que apregoam 

sem escrúpulos que a Missa segundo o rito aprovado pelo Papa 

São Paulo VI é herética ou heretizante, protestante ou 

protestantizante, e que é um mal intrínseco, a ser evitado 

absolutamente, ainda que às custas da ímpia privação dos 

sacramentos instituídos pela Santa Igreja. 

Na história da Igreja, creio não ter havido trabalho tão 

sistemático e obstinado contra um rito litúrgico. Ademais, não 

obstante as louváveis pesquisas em liturgia comparada, realizados 

por egrégios liturgistas, nunca houve empenho tão sacrílego 

quanto o de colocar um rito contra o outro, não num esforço 

propriamente dialético, mas no mais absurdo atentado de 

supressão e extirpação completa pela acusação leviana de heresia, 

quando não de completa invalidade. 

Diante de tal descalabro, a autoridade eclesiástica 

contenta-se em dar normas disciplinares, que ora autorizam a 

celebração do rito tridentino, ora a proíbem; e, no vai-e-vem de 

disposições, abusos litúrgicos inomináveis contra a atual liturgia, 

para não falar de banalizações sem conta, aumentam na 

sensibilidade dos fieis a percepção de que o erro não é 

propriamente dos abusadores do rito, mas do rito em si. O 
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contraste entre liturgia nova e antiga não se dá no campo da 

equanimidade, mas na desproporcional comparação entre um rito 

solenemente executado e o outro martirizado pelo desmazelo do 

oficiante. A deslealdade da análise só não sobrepuja a sanha dos 

que se valem de armas tão vis para atacar não apenas a Igreja, mas 

o mistério mesmo custodiado pela sua liturgia.

Não cabem aqui tão somente medidas pastorais. Urge 

analisar a situação desde a perspectiva mais profunda e teorética, 

retirando da mão dos cismáticos e hereges a arma da fingida 

ortodoxia. E é evidente que a faltante percepção disso é mais uma 

vez a enésima demonstração não somente de uma crise, mas 

propriamente de um vácuo intelectual nas fileiras do clero 

católico. Formado para a hipnose da ortopraxia, o mesmo foi 

amordaçado intelectualmente em sua capacidade de pensar em 

termos propriamente doutrinais. 

Mas, como lex orandi, lex credendi, não nos basta impor 

ou não tal ou qual disciplina eclesiástica. É necessário justificar 

os porquês. E aqui se encontra minha modesta tentativa: não 

pretendo fazer grandes análises, mas apenas apontar as 

incongruências dos discursos ora a partir da doutrina da fé, ora da 

própria análise dos erros retóricos e históricos.  

Assim sendo, coloco-me sempre à serviço da Santa 

Igreja, como um soldado de infantaria, como um simples 

sacerdote que entende não poder negligenciar o seu ofício de 

dissuadir as almas dos desvios lupinos. 
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A unidade da Igreja depende da unidade do credo, da 

liturgia e do regime. E, com o ânimo morbidamente contestatário 

dos impugnadores da reforma litúrgica do Concílio Vaticano II, 

tal unidade vê-se ameaçada, no mesmo bojo em que todas as 

revoluções são hábeis em aglutinar descontentamentos e 

direcioná-los para finalidades alheias a estes mesmos. 

Conceda-nos Deus a sabedoria necessária de 

enfrentarmos tais perigos com coragem apostólica, e não com a 

covardia de cães que não sabem ladrar.
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Introdução 

Por que este livro é necessário? 

Há muito tempo, uma mentira repetida à exaustão 

transformou-se em dogma entre certos círculos que se dizem 

“mais católicos que a Igreja”. Essa mentira, travestida de zelo, 

sussurra que a Missa promulgada por São Paulo VI, aquela que a 

Igreja inteira celebra diariamente em todos os continentes, seria 

uma traição à fé, uma paródia protestante, um rito inválido ou no 

mínimo suspeito. E, como toda mentira bem contada, ela apela ao 

instinto mais baixo do ser humano: a sensação de superioridade 

moral. “Nós guardamos a verdadeira Missa; o resto é heresia”. 

Ora, todo católico com dois neurônios e um mínimo de 

memória sabe que esta narrativa não se sustenta. Mas a força do 

boato não está na razão, e sim no ressentimento. O ressentido não 

quer a verdade; quer um espantalho para espancar. O Novus Ordo 

para eles, é o espantalho perfeito. É contra isso que escrevo. 

Não espere deste livro uma defesa burocrática, cheia de 

citações que ninguém lê, escritas para agradar teólogos de 

gabinete. Se você quer dormir, vá ler algum documento da ONU. 

O que você encontrará aqui é pólvora. Vou desmontar, com fatos 

e argumentos, cada uma das principais falácias que alimentam o 

ódio contra a liturgia que a Igreja, com toda a sua autoridade, 

promulgou. 

Não espere também bajulação. O Novus Ordo não é 

perfeito porque não existe rito perfeito. Ele é o que é: uma 
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legítima atualização de uma liturgia que, ao longo de dois mil 

anos, mudou inúmeras vezes sem que ninguém fizesse escândalo. 

A história mostra que a liturgia nunca foi uma múmia congelada, 

mas um organismo vivo. Quem diz o contrário ou ignora a 

história ou mente de propósito. 

O que me move não é paixão cega pela reforma de Paulo 

VI, mas amor à Igreja e ódio à mentira. A Missa Nova não precisa 

ser “salva”; ela já é santa, porque é a Igreja quem a celebra. O que 

precisa ser salvo são as almas que, intoxicadas por ideologias, 

usam a liturgia como arma contra a própria Igreja. 

E usar a Missa de São Pio V como canhão para destruir 

outra liturgia autêntica não é apenas sacrilégio contra a segunda, 

mas também ímpio abuso da primeira. E aqueles que macaqueiam 

reverência por um rito antigo como pretexto para malhar o novo 

como um Judas em sábado de aleluia precisam ser 

desmascarados. O verdadeiro amor ao venerável rito tridentino 

não pode servir de embrulho ao ódio adolescente de pirralhos tão 

ignorantes quanto birrentos. 

Este livro é, portanto, um ato de guerra. Guerra contra a 

arrogância de quem se põe acima do Magistério, guerra contra o 

sentimentalismo de quem confunde incenso com ortodoxia, 

guerra contra o farisaísmo que prefere a estética à verdade. É 

também um ato de paz, porque a verdadeira paz só existe quando 

a verdade é defendida até as últimas consequências – si vis pacem, 

para bellum. 

Se você é daqueles que suspeitam do Papa, que acham 

que a Igreja traiu a fé e que se salvaram apenas os “puros” de 

alguma capela perdida, este livro vai lhe incomodar. E é bom que 
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incomode. Pois quem não suporta ser incomodado não suporta ser 

católico.
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Questão I 

Existe mesmo uma “Missa de Sempre”? 

Artigo I – A Missa codificada por São Pio V não é 

“Missa de sempre” 

Comecemos pelo básico: quando alguém fala em “Missa 

de Sempre”, você já pode saber que está diante de alguém que ou 

não sabe o que está dizendo, ou sabe e está tentando te enganar. 

A expressão não é milenar, não é patrística, não é tridentina, nem 

sequer é medieval. Foi inventada por um bispo francês 

sedevacantista, Michel-Louis Guérard des Lauriers, para criar a 

impressão de que existiria uma liturgia fixa, intocável, perfeita, 

saída diretamente das mãos dos apóstolos e conservada imaculada 

até Pio XII. É uma propaganda brilhante, mas é propaganda – e 

propaganda não é argumento. 

O primeiro truque dessa gente é linguístico. “Missa de 

sempre” é uma metonímia, um jogo de palavras que pega uma 

parte e a faz passar pelo todo. Funciona assim: pega-se o Missal 

de 1962, um arranjo litúrgico recente, fruto de reformas 

sucessivas (Pio X, Pio XII, João XXIII), e se vende isso como “a 

Missa dos Apóstolos”. É como chamar de “carne de sempre” o 

hambúrguer do McDonald’s porque, afinal, também é feito de 

boi. É enganar o freguês pela palavra. 

Agora, vamos aos fatos que desmontam essa falácia. A 

liturgia romana, que eles querem congelar em 1962, nunca foi um 

bloco monolítico. Desde os primeiros séculos, ela evoluiu, 

incorporou elementos, descartou outros, adaptou-se a culturas e 
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necessidades pastorais. O Cânon Romano, que eles idolatram, 

teve adições, cortes, ajustes. O Ofertório, por exemplo, só 

apareceu séculos depois; o “Último Evangelho” é uma inserção 

tardia; o “Introibo ad altare Dei” não existia no início; as orações 

ao pé do altar, idem. Quer mais? O Kyrie, o Gloria, o Credo, o 

Agnus Dei – todos entraram aos pedaços, vindos ora do Oriente, 

ora da prática galicana, ora de devoções populares. 

Em suma, a liturgia sempre foi um organismo vivo, 

nunca uma múmia para ser venerada em formol. Dizer que um 

rito específico é “a Missa de sempre” é tão honesto quanto dizer 

que a língua portuguesa parou em Camões. 

Mas os tradicionalistas, esses arqueólogos de araque, 

gostam de fingir que o Missal de Pio V é apostólico. Mentira. O 

próprio Pio V nunca disse isso. O que ele fez, com a Quo Primum 

(1570), foi codificar o rito romano vigente, expurgando variações 

locais e impondo uma forma mais uniforme. Ele não inventou 

nada de novo, nem congelou nada para sempre. Tanto é que, nos 

séculos seguintes, seus sucessores continuaram reformando o 

mesmo rito, e ninguém gritou “heresia” por causa disso. Quem 

fala que o rito tridentino caiu do céu está mentindo por ignorância 

ou por má-fé. 

Além disso, ritos litúrgicos são heterônomos – isto é, não 

descem prontos como mandamentos gravados em pedra. Eles se 

formam na história, pela vida da Igreja, pela fé dos santos, pelas 

decisões dos papas. Absolutizar um rito, dizer que ele é 

apostólico, é não só abuso histórico, mas heresia prática: é colocar 

a Tradição como um objeto morto, e não como o rio vivo que ela 

sempre foi. 
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Portanto, quando alguém vier com essa história de 

“Missa de Sempre”, saiba: está te vendendo gato por lebre. O que 

existe, de fato, é a Missa de Cristo, presente em todo rito válido, 

seja ele romano, bizantino, ambrosiano ou maronita. O resto é 

propaganda de seita. 

Artigo II – A falácia do “tavolino” 

Outro mantra repetido à exaustão pelos que odeiam a 

reforma litúrgica é a história do tavolino. “Ah, mas o Novus Ordo 

foi inventado numa mesinha, por meia dúzia de especialistas 

iluministas, sem nenhuma relação com a tradição viva da 

Igreja…” — e aí eles soltam um suspiro dramático, como se 

estivessem narrando a queda de Roma. 

Pois bem: vamos aos fatos. 

Primeiro, sim, houve uma comissão. Parabéns aos que 

descobriram o óbvio: toda reforma litúrgica na história da Igreja 

passou por comissões, consultas, especialistas, decisões papais. 

Acham que o Missal de Pio V brotou de uma aparição mística? 

Não. Houve um grupo de cardeais e peritos que, sentados à mesa 

(sim, numa mesa!), reuniram os livros litúrgicos dispersos, 

corrigiram, compilaram e promulgaram. A diferença é que, no 

século XVI, as mesas eram de madeira; no século XX, eram de 

fórmica. O resto é histeria. 

Segundo: o Novus Ordo não foi escrito do zero. Não 

houve invenção ex nihilo, não houve “nova religião” saída da 

cabeça de Bugnini. O que houve foi uma reforma que partiu do 

rito anterior, com base nos princípios do Concílio Vaticano II e 

nas pesquisas litúrgicas sérias do movimento litúrgico do século 
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XX. O Missal de 1970 é o de 1962 depurado, simplificado, 

enriquecido. Quem nega isso ou não leu os documentos ou não 

quer ler. 

Terceiro: a acusação de que o rito antigo era perfeito e 

intocado é uma piada. O Missal pré-conciliar estava 

hipertrofiado. Orações belíssimas, sim, mas duplicadas, 

triplicadas, repetidas mecanicamente. O padre, esmagado pelo 

peso das rubricas, corria para terminar, murmurava o que deveria 

proclamar, acelerava onde deveria saborear. O ofertório, 

belíssimo, era sussurrado às pressas, para um povo que, na 

maioria das vezes, rezava o terço sem entender nada do que 

acontecia no altar. É essa a “perfeição” que eles defendem? 

O Concílio pediu algo simples: que as orações fossem 

purificadas de repetições desnecessárias, que a liturgia fosse mais 

clara, que o povo participasse do mistério, que entendesse o que 

está acontecendo, que os ritos fossem restaurados à sua nobre 

simplicidade. Isso não é invenção de mesa de bar; é obediência a 

um concílio ecumênico. 

Por fim, é preciso dizer: a reforma não se limita à 

simplificação. Ela também enriqueceu o rito. Ampliou-se o 

lecionário, abriu-se o tesouro das Escrituras, multiplicaram-se as 

orações e prefácios, recuperaram-se gestos e, inclusive, 

elementos da tradição mais antiga (como a Oração dos fieis). O 

Missal de Paulo VI não é empobrecimento, é atualização e 

purificação. 

A história do tavolino é uma caricatura criada para 

provocar no fiel a sensação de que lhe roubaram algo sagrado e 

lhe deram um produto de laboratório. Mas a verdade é outra: a 

Licenciado para - A
lexandre M

artins - 95791795734 - P
rotegido por E

duzz.com



QUESTÃO I • EXISTE MESMO UMA “MISSA DE SEMPRE”? 

 - 19 - 

liturgia sempre foi trabalhada, sempre foi estudada, sempre foi 

reformada. Toda Missa já passou, em algum momento, pela mesa 

de alguém. 

O problema não é o tavolino. O problema é a mentira de 

quem usa a mesa como espantalho para atacar a Igreja. 

Artigo III – A confusão entre rito e sacramento: 

“Missa Nova” vs. “Missa de Sempre” 

Aqui chegamos ao ponto mais sutil – e, portanto, o mais 

perigoso – da narrativa tradicionalista: a confusão entre rito e 

sacramento. Essa confusão não é um erro inocente; é uma arma 

retórica. Eles falam “Missa Nova” como se estivessem se 

referindo a uma coisa que não é Missa, como se fosse uma 

cerimônia de seita protestante. Do outro lado, se autoproclamam 

guardiões da “Missa de Sempre”, como se só o rito tridentino 

fosse digno desse nome. É o truque de linguagem mais velho do 

mundo: criar dois polos – o bom absoluto e o mau absoluto – e 

colocar o fiel incauto diante de uma escolha emocional. 

Mas vamos rasgar essa cortina de fumaça. 

Primeiro: nenhuma Missa válida é “nova”. A Missa 

não é uma invenção humana, é o sacrifício de Cristo tornado 

presente. Ou seja: toda Missa católica, celebrada conforme a 

intenção da Igreja, é a mesma Missa do Calvário, do Cenáculo, 

de todos os séculos. Quando alguém diz “Missa Nova”, como se 

a Igreja tivesse inventado outro sacrifício, está blasfemando. Se é 

Missa, é a Missa de Cristo; se não é Missa, não é nada. Ponto. 
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Segundo: o que é novo ou antigo não é o sacrifício, mas 

o rito. E rito, por definição, é a vestimenta histórica e cultural 

com que a Igreja reveste o mistério. Vestimentas mudam; a 

essência não. O Missal de Paulo VI é um missal novo, sim, no 

sentido cronológico. Mas não inventa outro sacrifício, não 

substitui a Eucaristia, não trai a fé. Ele celebra o mesmo Cristo, 

com palavras e gestos reformados. Só um analfabeto litúrgico – 

ou um desonesto – pode confundir isso. 

Terceiro: é preciso dizer, e repetir até cansar, que o novo 

Missal não nasceu ex nihilo. Ele não é uma ruptura, mas a 

continuação da mesma tradição, depurada e enriquecida. 

Enquanto os críticos berram sobre “novidades”, ignoram que o 

lecionário triplicou a quantidade de Escritura proclamada, que as 

orações e prefácios foram multiplicados, que a estrutura básica do 

rito romano foi mantida. A grande novidade não é o abandono, 

mas a abertura das janelas para que o povo de Deus respirasse o 

ar fresco de uma liturgia inteligível, participada, rica. 

Por isso, a expressão “Missa Nova” é equívoca e 

enganosa. Ela faz o fiel pensar que há duas Missas – uma 

verdadeira e outra falsa. Quando, na realidade, o que há são dois 

missais: o de Pio V (em sua versão de 1962) e o de Paulo VI. 

Ambos celebram a mesma Eucaristia, ambos conduzem ao 

mesmo Cristo, ambos são da Igreja. 

Portanto, que fique claro: não existe “Missa Nova” 

versus “Missa de Sempre”. Existe a Missa – única, santa, católica 

– celebrada em diferentes ritos ao longo do tempo. Todo o resto 

é propaganda sectária. E propaganda sectária, na Igreja, não é 

apenas mentira: é veneno para a unidade dos fiéis. 
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Artigo IV – Que nome usar, afinal?  

Agora que já desmontamos os equívocos de linguagem 

das expressões trash como “Missa Nova” e “Missa de Sempre”, 

surge uma pergunta inevitável: qual termo adotar para designar o 

rito romano reformado sem cair em armadilhas retóricas ou 

teológicas? A resposta, como veremos, exige precisão — não 

sentimentalismo. 

Como explicou o Padre Rafael Rossi, O.P., no campo 

litúrgico não se pode falar de “Missa Nova”: se for nova, não é 

Missa; se é Missa, não é nova. Já a expressão “Novus Ordo” se 

limita ao ordo celebrandi, ou seja, ao conjunto específico de 

orações do Missal – e não abarca todo o plano litúrgico, que inclui 

também os demais livros e normas. Assassinando a linguagem, 

esses termos distorcem a realidade litúrgica. 

Alguns autores sugerem o uso de “Novo Rito”, conforme 

a terminologia adotada por Sua Santidade Paulo VI: o rito 

reformado. Alternativamente, pode-se usar “Novo Missal”, 

embora esse termo também seja problemático, já que o Missal de 

1964, usado por grupos lefebvristas como se fosse de 1962, é 

cronologicamente tão novo quanto o de 1969. Ou seja, 

tecnicamente, há vários “missais novos”. 

O liturgista húngaro László Dobszay — grande 

especialista em desenvolvimento orgânico da liturgia romana — 

tem sugerido chamar o formulário reformado de “Rito Vaticano”. 

Ele argumenta que essas modificações foram implementadas 

dentro da continuidade histórica do rito romano, visando uma 

integração orgânica entre o antigo e o novo, com expansão do 

repertório e simplificação seletiva. 
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Chamar de “Rito Vaticano” pode captar a relação entre 

o Concílio Vaticano II, a autoridade papal e a reforma litúrgica: 

um rito renovado, mas na linha da Romanidade viva e histórica. 

Toda linguagem molda pensamento. Rotular o rito 

reformado como algo novo ou exótico confere a ele um caráter de 

ruptura, contraditório à Tradição. Mas atribuir-lhe o nome certo 

— Rito Vaticano ou Novo Rito Romano — preserva o sinal de 

continuidade e fidelidade ao Magistério. Como ensinou São 

Paulo VI, reformar não era destruir, mas reordenar na Lei de 

Cristo. 

Seja lúcido nesta batalha: o que você chama revela o que 

você pensa. Usar “Missa Nova” é pendurar-se na retórica do 

inimigo. A expressão “Novus Ordo” reduz o rito a uma fórmula. 

O termo mais lúcido, honesto e teologicamente correto seria 

“Rito Vaticano” ou “Novo Rito” do Missale Romanum 

promulgado por Paulo VI. 

Este é o rito que celebra a mesma Eucaristia da Igreja de 

sempre — reformada, não substituída; renovada, não renunciada. 

É digno da Igreja viva, não de seita niilista de ruínas.
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Questão II 

Vaticano II e a Reforma Litúrgica:  

Ruptura ou Continuidade? 

A pergunta que muitos não têm coragem de fazer, e que 

outros respondem com slogans de cartilha, é esta: o Concílio 

Vaticano II rompeu com a Tradição? E, mais especificamente, 

a reforma litúrgica que se seguiu foi uma invenção modernista, 

um golpe contra a Igreja, ou um desenvolvimento legítimo? 

Os tradicionalistas berram que houve ruptura, que 

“destruíram a Missa”. Os modernistas aplaudem e dizem que 

finalmente “libertaram a Igreja”. Os dois lados, embora se 

odeiem, concordam numa coisa: na narrativa da ruptura. Um 

porque quer combatê-la, outro porque quer celebrá-la. Mas ambos 

estão errados. 

Artigo I – O que o Concílio realmente pediu 

(Sacrosanctum Concilium) 

Os que atacam a liturgia reformada costumam brandir o 

nome do Concílio Vaticano II como se fosse uma palavra maldita. 

Mas o fazem sem ler o que o Concílio realmente escreveu. Para 

eles, a Sacrosanctum Concilium seria uma carta modernista, a raiz 

de todos os abusos. Curiosamente, os progressistas mais caricatos 

dizem a mesma coisa, só que para aplaudir. Ambos se alimentam 

da mesma mentira: a narrativa da ruptura. 

Quem lê o texto conciliar, com calma e honestidade, vê 

o contrário: a Constituição sobre a Sagrada Liturgia é 
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profundamente católica, fiel à Tradição e aos Papas, e pede uma 

reforma que é ao mesmo tempo sóbria, respeitosa e enraizada. 

1. Participação plena, consciente e ativa – actuosa 

participatio 

 Logo no início, a Sacrosanctum Concilium declara: 

“A Mãe Igreja deseja ardentemente que todos os fiéis sejam levados 

àquela plena, consciente e ativa participação nas celebrações 

litúrgicas, que é exigida pela própria natureza da liturgia” 

(Sacrosanctum Concilium, n. 14). 

“Cristo sempre está presente na sua Igreja, especialmente nas ações 

litúrgicas... Por isso, os fiéis não devem estar presentes como 

estranhos ou espectadores mudos, mas, entendendo bem, por meio dos 

ritos e orações, participem consciente, devota e ativamente da ação 

sagrada” 

(Sacrosanctum Concilium, n. 48). 

 Perceba: participação ativa não é barulho, nem microfone 

para todo mundo, nem Missa virando show. É participação 

interior, consciente, onde cada fiel se oferece junto com Cristo. 

Bento XVI, ecoando o Concílio, dirá depois: 

“A participação ativa não se refere a mera atividade exterior... deve 

ser entendida como maior consciência do mistério que se celebra” 

(Sacramentum Caritatis, n. 52). 
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2. Simplificação dos ritos – clareza e reverência 

 O Concílio pediu que se simplificassem os ritos, não para 

empobrecê-los, mas para que sua força brilhasse com mais 

clareza: 

“Os ritos sejam revistos cuidadosamente, eliminando-se o que com o 

tempo se duplicou ou menos utilmente se acrescentou, e sejam 

restaurados ao vigor de sua nobre simplicidade; sejam claros em sua 

estrutura e breves, sem deixar de ser substanciais; e sejam adaptados à 

capacidade de compreensão dos fiéis, sem por isso empobrecer sua 

dignidade” 

(Sacrosanctum Concilium, n. 50). 

 Portanto, não foi destruição, mas purificação. Não foi 

empobrecimento, mas clarificação. É óbvio que isso incomoda 

quem confunde excesso com piedade. 

3. Retorno às fontes – ressourcement 

 O movimento litúrgico do século XX, bem antes do 

Concílio, já estudava as fontes antigas para recuperar elementos 

esquecidos. O Concílio assumiu essa linha, que não é invenção, 

mas fidelidade: 

“A reforma litúrgica deve ser feita de maneira a conservar com o 

máximo cuidado a tradição, e, ao mesmo tempo, abrir caminho para 

um legítimo progresso” 

(Sacrosanctum Concilium, n. 23). 

 Foi isso que justificou, por exemplo, a ampliação do 

lecionário e a restauração da oração dos fiéis. Nada de invenções 
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exóticas: um voltar às raízes para que o presente respire a mesma 

fé de sempre. 

4. A liturgia como ápice da vida da Igreja 

 Outro trecho fundamental: 

“A liturgia é o cume para o qual tende a atividade da Igreja, e, ao 

mesmo tempo, é a fonte de onde emana toda a sua força” 

(Sacrosanctum Concilium, n. 10). 

 Isso basta para calar quem diz que a reforma desprezou a 

liturgia. O Concílio a coloca no centro, como ápice e fonte. 

5. A interpretação do Magistério posterior 

 São Paulo VI, ao promulgar o novo Missal, disse em 

1969: 

“É para a Igreja um momento grande, porque o rito da Missa é 

renovado. Trata-se de um rito novo, mas continua sendo a Missa de 

sempre. Uma tradução fiel, adaptada às necessidades de hoje, que 

continua o mesmo sacrifício, a mesma presença, o mesmo mistério” 

(Audiência Geral, 19 de novembro de 1969). 

 E Bento XVI, décadas depois, reforçará: 

“O verdadeiro espírito do Concílio não consiste em ruptura, mas em 

reforma, na renovação dentro da continuidade do único sujeito-Igreja” 

(Discurso à Cúria Romana, 22 de dezembro de 2005). 

Não tem mistério: a Sacrosanctum Concilium pediu 

reforma, não revolução; continuidade, não ruptura. Pediu 
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participação verdadeira, não espetáculo; pediu clareza, não 

empobrecimento. Quem grita “traição” ou não leu o texto, ou não 

quer ler porque prefere viver de slogans e ressentimentos. O 

Concílio não inventou outra Missa; limpou o terreno para que o 

Sacrifício brilhasse mais claro. 

O resto é espuma ideológica. E espuma, como se sabe, 

evapora quando a gente sopra com força. 

Artigo II – Reforma litúrgica e desenvolvimento 

orgânico 

Se há um conceito que separa quem entende de liturgia 

de quem repete boatos, esse conceito é o de desenvolvimento 

orgânico. A Igreja não congela, não se mumifica; ela cresce 

como um ser vivo. Desde os primeiros séculos, a liturgia foi se 

formando aos poucos, incorporando orações, gestos, símbolos, e 

descartando outros que perderam sentido. Sempre foi assim. Só 

quem não conhece história acha que a Missa de Pio V caiu pronta 

do céu. 

1. Desenvolvimento litúrgico: a lição da história 

O rito romano nasceu simples, quase cru, com poucas 

orações fixas. Com o tempo, ganhou solenidade, hinos, prefácios, 

bênçãos, cerimônias. Vieram influências do Oriente, das práticas 

galicanas, das devoções monásticas, até chegar à forma 

consolidada no século XVI. S. Pio V, com a Quo Primum (1570), 

codificou e uniformizou o rito vigente, chamado também de 

“Missal da Cúria”, sem inventar nada. 
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E não parou aí: Clemente VIII, Urbano VIII, Leão XIII, 

Pio X, Pio XII, João XXIII – todos mexeram na liturgia. Pio XII 

reformou a Semana Santa, mudou o Breviário, ajustou rubricas. 

Ninguém gritou “heresia” por isso. O que Paulo VI fez, portanto, 

não foi uma ruptura, mas mais um passo num caminho contínuo. 

São Pio X disse: 

“A verdadeira restauração litúrgica consiste em dar novamente à 

liturgia sua dignidade, seu esplendor, sua harmonia com o espírito da 

Igreja” 

(Motu Proprio Tra le sollecitudini, 22 de novembro de 1903). 

 A reforma de Paulo VI fez exatamente isso: restaurou e 

deu nova vida, seguindo a linha dos predecessores. 

2. O movimento litúrgico: raízes da reforma 

A reforma não nasceu do nada, nem de uma “mesa” 

secreta de conspiradores. Veio do movimento litúrgico iniciado 

no século XIX, com nomes como Prosper Guéranger, e no século 

XX, com Lambert Beauduin, Romano Guardini, Josef Jungmann, 

entre outros. Esses homens estudaram profundamente os textos e 

práticas antigas, mostrando que a liturgia precisava de um sopro 

de autenticidade. 

O Concílio Vaticano II absorveu esse trabalho, que já 

tinha frutos aprovados por Pio XII (Mediator Dei, 1947), 

documento onde se lê: 

“Não é sábio, nem louvável, reduzir tudo indiscriminadamente à 

antiga forma das coisas. Pois o progresso litúrgico é fruto de 

Licenciado para - A
lexandre M

artins - 95791795734 - P
rotegido por E

duzz.com



QUESTÃO II • VATICANO II E REFORMA LITÚRGICA: RUPTURA OU CONTINUIDADE? 

 - 29 - 

desenvolvimentos legítimos” 

(Mediator Dei, n. 61). 

 Pio XII reconhece: a liturgia evolui. Esse é o ponto. 

3. Paulo VI e o conceito de reforma 

 Paulo VI, ao promulgar o Missal de 1969, disse: 

“É um rito novo, sim, mas que conserva o mesmo núcleo, a mesma 

substância. Não há nenhum motivo para pensar que se trate de algo 

novo na essência: é o mesmo Sacrifício de Cristo, renovado e tornado 

mais acessível ao povo de Deus” 

(Audiência Geral, 19 de novembro de 1969). 

 Portanto, não há ruptura; há renovação na continuidade. 

4. Abusos não invalidam a reforma 

 Os inimigos do Concílio adoram apontar abusos litúrgicos 

– e são reais, lamentáveis. Mas confundir abuso com norma é 

desonestidade intelectual. O Magistério sempre condenou os 

abusos e pediu celebrações dignas. João Paulo II, em Ecclesia de 

Eucharistia (2003), afirmou: 

“Não se pode tolerar abusos litúrgicos. Eles não têm nada a ver com a 

verdadeira renovação desejada pelo Concílio” 

(Ecclesia de Eucharistia, n. 52). 

Criticar abusos é justo; atacar o rito aprovado pela Igreja 

é rebeldia. 
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5. Desenvolvimento orgânico: o critério de Bento XVI 

 Bento XVI resumiu magistralmente: 

“Há duas hermenêuticas: a da ruptura e a da reforma. O verdadeiro 

espírito do Concílio é a reforma na continuidade, o mesmo sujeito-

Igreja que cresce no tempo” 

(Discurso à Cúria Romana, 22 de dezembro de 2005). 

Esse princípio vale também para a liturgia. A reforma de 

Paulo VI não destruiu o rito romano; ela o desenvolveu 

organicamente. 

Aqui está a verdade nua e crua: a reforma litúrgica não 

foi um golpe, foi um ajuste. Não foi uma invenção modernista, 

foi a continuação de dois mil anos de liturgia viva. A acusação de 

“ruptura” é uma narrativa preguiçosa, usada tanto por inimigos da 

Igreja quanto por falsos zelosos que transformam nostalgia em 

dogma. 

Se você acha que só o que é velho é santo, vá rezar em 

aramaico e sacrificar cordeiros. Mas se você é católico, 

reconheça: a Igreja tem autoridade para reformar sua liturgia, e o 

fez como sempre fez – com continuidade e vida. O resto é histeria 

de quem confunde o que é sagrado com o que é simplesmente 

antigo. 

Artigo III – A autoridade papal e a promulgação do 

Missal de Paulo VI 

Chegamos ao nervo exposto: quem manda na liturgia 

da Igreja? Não são blogs, não são padres com saudades de um 
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passado idealizado, não são “teólogos” de WhatsApp. É o Papa, 

assistido pelo Espírito Santo, quem tem a última palavra. Ponto 

final. E negar isso é negar a promessa de Cristo: “Tu és Pedro, e 

sobre esta pedra edificarei a minha Igreja” (Mt 16,18). 

1. O poder da Igreja sobre os ritos: o que diz o Magistério 

O Concílio de Trento estabeleceu claramente: 

“A Igreja, usando o poder recebido de Cristo, tem sempre autoridade 

para estabelecer ou mudar o que, conservando a substância dos 

sacramentos, julgar mais conveniente para o proveito dos fiéis” 

(Concílio de Trento, Sessão XXI, Cap. II). 

Ou seja, não existe rito intocável. A liturgia pertence à 

Igreja, não a grupos que a sequestram em nome de uma “tradição” 

que eles mesmos congelaram. 

Pio XII repetiu essa verdade em Mediator Dei: 

“Somente a Sé Apostólica tem o direito de aprovar ou introduzir 

novos ritos, e de mudar aqueles que julgue oportuno” 

(Pio XII, Encíclica Mediator Dei, n. 58). 

A autoridade sobre a liturgia é papal, não é de quem grita 

mais alto. 

2. O precedente do Breviário de São Pio X 

Os tradicionalistas adoram citar a bula Quo Primum 

(1570), onde Pio V teria proibido para sempre mudanças no 

Missal. Só que esquecem convenientemente que o próprio São 
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Pio V, na bula Quod a Nobis, proibiu também alterações no 

Breviário. E o que fez São Pio X? Reformou profundamente esse 

breviário em 1911, pela constituição Divino Afflatu. 

Se “em perpétuo” significasse “imutável”, S. Pio X teria 

sido um traidor de S. Pio V. Ora, o que esse precedente mostra é 

que toda norma litúrgica pontifícia é perpétua enquanto durar 

a conveniência pastoral, mas sempre aberta a futuras reformas 

pela mesma autoridade que a promulgou. 

3. A carta da Congregação para o Culto Divino: nenhuma 

aprovação é definitiva 

Em 1999, o arcebispo Gaetano Bonicelli perguntou à 

Congregação para o Culto Divino se um Papa poderia estabelecer 

um rito “para sempre”. A resposta foi clara: não. A Congregação, 

citando o Concílio de Trento (DS 1728), afirmou que nenhuma 

promulgação litúrgica tem caráter absoluto, pois a Igreja, 

conservando a substância do sacramento, sempre pode adaptar os 

ritos para o bem das almas. 

Isso destrói a retórica tradicionalista de que São Paulo 

VI teria “traído” São Pio V. Nenhum Papa amarra as mãos dos 

sucessores. Nenhuma bula litúrgica é irrevogável. A autoridade 

de Pedro é viva, não um museu. 

4. Paulo VI: autoridade e continuidade 

Paulo VI, ao promulgar o Missal de 1969, sabia 

perfeitamente o que fazia. Ele declarou: 
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“Este rito que introduzimos é fruto de profundo trabalho, feito para 

melhor expressar o mistério que celebramos. É novo no modo, mas 

idêntico na substância: é o mesmo Sacrifício de Cristo” 

(Audiência Geral, 19 de novembro de 1969). 

Quem rejeita isso não está defendendo a Tradição; está 

atacando a Igreja viva em nome da Igreja morta. 

5. Rebeldia travestida de zelo 

Negar o Missal de Paulo VI é negar a autoridade papal. 

São João Paulo II, em Ecclesia Dei, deixou claro: 

“O fundamento da fidelidade à Tradição é a obediência ao Magistério 

vivo, confiado ao Papa e aos bispos em comunhão com ele.” 

(Ecclesia Dei, n. 4) 

E Bento XVI, mesmo permitindo o uso do Missal de 

1962, reforçou que o Missal de Paulo VI é a forma ordinária do 

rito romano, e sua legitimidade não pode ser posta em dúvida sem 

ferir a comunhão. 

Dois fatos esmagam a narrativa da “Missa de Sempre” e 

da suposta traição: 

1. São Pio X ignorou a proibição “em perpétuo” de São Pio 

V e reformou o Breviário. 

2. A Congregação para o Culto Divino declarou que 

nenhuma aprovação litúrgica é definitiva, porque a Igreja tem 

poder de reformar o que for necessário; e isso está assegurado 

pelo Concílio de Trento e pela natureza da autoridade do Romano 

Pontífice, que está vinculado apenas àquilo que é de direito divino 

(coisa que um rito litúrgico não é). 
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Portanto, quem usa a Quo Primum como arma contra o 

Missal atual está cuspindo no próprio Magistério que diz 

defender. Rebeldia não vira virtude só porque se veste de renda e 

fala latim. Contra Pedro, não há tradição que se sustente.
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Questão III  

A Teologia do Novus Ordo 

Artigo I – O sacrifício de Cristo no Missal de Paulo 

VI 

Se existe uma acusação repetida como um mantra, é a de 

que o Missal de Paulo VI “diminuiu” a ênfase no sacrifício e 

“protestantizou” a liturgia. Os mesmos que falam isso geralmente 

nunca leram as orações do Missal, nunca compararam as 

eucologias, e quando comparam, fazem cortes seletivos para 

provar sua tese. Pois bem: é hora de desmontar mais esse 

espantalho. 

1. O núcleo da Missa: o sacrifício de Cristo 

A Missa, seja qual for o rito, é sempre o mesmo 

sacrifício de Cristo tornado presente sacramentalmente. Isso não 

mudou, não pode mudar, não mudará jamais. O Concílio de 

Trento definiu: 

“No divino sacrifício que se realiza na Missa, o mesmo Cristo que se 

ofereceu uma só vez de modo cruento na cruz está contido e é imolado 

de modo incruento” 

(Concílio de Trento, Sessão XXII, Cap. II). 

São Paulo VI, ao promulgar o Missal reformado, 

reafirmou esta doutrina sem hesitação: 

“Este é o ponto essencial: a Missa é e continua sendo o sacrifício do 

Calvário, atualizado de modo sacramental. Nada há de novo na fé, 
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tudo é novo apenas no modo de celebrar” 

(Audiência Geral, 19 de novembro de 1969). 

2. Onde está o sacrifício no novo Missal? 

Está em toda parte. As Orações Eucarísticas falam 

explicitamente de sacrifício (“Sacrificium laudis”, “Sacrificium 

Ecclesiæ”, “Oblatio Corporis et Sanguinis Christi”). O próprio 

Cânon Romano foi mantido quase intacto, e ainda foram 

acrescentadas outras orações, ricas em linguagem sacrificial. 

Quem diz que o novo Missal “esconde” o sacrifício 

ignora – ou esconde – textos como: 

“Lembrai-vos, Senhor, dos vossos filhos, e de todos os que estão aqui 

reunidos, dos quais conheceis a fé e a dedicação: por eles vos 

oferecemos, e eles vos oferecem, este sacrifício de louvor, por si e por 

todos os seus, para a redenção de suas almas...” 

(Oração Eucarística I, Missal Romano). 

“Olhai, Senhor, com bondade a oblação da vossa Igreja e reconhecei 

nela o sacrifício que nos reconciliou convosco; concedei que, 

alimentando-nos com o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos 

repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo um só corpo e um 

só espírito” 

(Oração Eucarística III). 

“Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e o vosso sacrifício seja aceito 

por Deus Pai todo-poderoso” 

(Orate fratres). 

“Em espírito de humildade e com ânimo contrito sejamos, Senhor, 

acolhidos por vós, e seja este nosso sacrifício de tal modo oferecido, 
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que vos agrade, Senhor, nosso Deus” 

(Conclusão do Ofertório). 

Onde está o protestantismo nisso? Não está. 

3. A heresia da “ruptura protestante” 

Os protestantes negam o caráter sacrificial da Missa. O 

Missal de Paulo VI, ao contrário, afirma-o com mais clareza e 

riqueza bíblica que o de 1962. Acusar a reforma de protestantizar 

a liturgia é ignorar que os próprios protestantes a rejeitam por sua 

ênfase sacrificial. 

O cardeal Joseph Ratzinger, mais tarde Bento XVI, 

disse: 

“A reforma litúrgica, longe de protestantizar, buscou ressaltar a 

presença sacramental do sacrifício de Cristo, em linguagem 

compreensível, enraizada na Escritura e nos Padres da Igreja” 

(Relatório sobre a fé, 1985). 

4. O caráter pascal: sacrifício e ressurreição 

Outro ponto que incomoda os nostálgicos: o novo Missal 

acentua também a dimensão pascal do sacrifício. A Missa não é 

só a recordação da morte, é a celebração da morte e ressurreição. 

O sacrifício de Cristo é inseparável da sua vitória. Essa ênfase não 

diminui o sacrifício; mostra-o em sua plenitude. 

Paulo VI deixou isso claro: 
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“A Missa é o memorial vivo do sacrifício da cruz, mas também é a 

atualização da ressurreição: Cristo que morreu está vivo, e é Ele quem 

se oferece” 

(Homilia, 3 de abril de 1969). 

Pela sua Ressurreição, o Cordeiro, “vivo, já não morre, 

e, morto, vive eternamente” (Prefácio da Páscoa IV). 

Como no Apocalipse, “o Cordeiro foi imolado antes da 

fundação do mundo” (Ap 13,8) e, “ressurrecto, como que 

imolado” (Ap 5,6), ele aparece com as chagas (cf. Jo 20,20; Lc 

24,39). 

5. Participação de observadores protestantes 

Apesar de alguns, como Max Thurian terem exagerado 

um pouco na atribuição de importância dessa presença, ainda que 

houvesse observadores protestantes durante a elaboração do novo 

Missal, as opiniões deles não têm qualquer peso teológico sobre 

o rito. O critério determinante é o ato de aprovação papal, pois 

este, sendo um ato oficial da Igreja, é assistido pelo Espírito 

Santo. 

O próprio Padre Julio Meinvielle afirma de modo 

categórico que o texto litúrgico deve ser julgado pela sua 

formulação objetiva final, aprovada pelo Papa, e não pelas 

intenções ou opiniões dos membros da comissão que o redigiram. 

Ele escreve: 

“O ato de aprovação papal, como ato da Igreja e merecedor da 

assistência do Espírito Santo, é o texto litúrgico em sua plena 

formulação objetiva, aprovado pelo Sumo Pontífice”  

(De Lammenais a Maritain, p. 356). 
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Portanto, a acusação de que o Missal de Paulo VI 

“apagou o sacrifício” é um delírio ideológico. É mentira repetida 

por quem nunca rezou as orações eucarísticas, nunca abriu o 

Missal, nunca quis entender a reforma. A verdade é que o novo 

Missal mantém, reafirma e até reforça a dimensão sacrificial. 

Quem insiste nessa narrativa só prova que prefere suas 

próprias teorias à doutrina da Igreja. E quem prefere suas ideias à 

Igreja já não é católico: é dono de uma seita. 

Artigo II – Participação ativa: essência, não 

ativismo 

Se existe uma palavra que os inimigos da reforma 

litúrgica adoram distorcer, é “participação”. Eles fingem que o 

Concílio quis transformar a Missa em assembleia, em teatro 

comunitário, em festival paroquial onde cada um faz o que quer. 

É mentira. Actuosa participatio, no vocabulário conciliar, não é 

ativismo, não é barulho, não é democratização do altar. É um 

conceito espiritual, profundo, e de uma exigência que assusta 

quem se contenta com o ritualismo vazio. 

1. O que realmente disse o Concílio 

A Sacrosanctum Concilium define: 

“A Mãe Igreja deseja ardentemente que todos os fiéis sejam levados 

àquela plena, consciente e ativa participação nas celebrações 

litúrgicas, que é exigida pela própria natureza da liturgia” 

(SC, n. 14). 
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“Os fiéis não devem estar presentes como estranhos ou espectadores 

mudos, mas, entendendo bem os ritos e orações, participem 

consciente, devota e ativamente da ação sagrada, aprendendo a 

oferecer-se a si mesmos juntamente com a oblação de Cristo” 

(SC, n. 48). 

Ou seja, participar ativamente é oferecer-se com Cristo, 

não virar animador de auditório. 

2. A deturpação tradicionalista 

Os tradicionalistas odeiam essa expressão porque, para 

eles, piedade é silêncio passivo, é recitar um terço enquanto o 

padre cochicha em latim. Acham que isso é mais santo do que 

seguir, entender e unir-se ao sacrifício. O Concílio, ao contrário, 

pede que cada fiel seja sujeito, e não espectador. Bento XVI 

explica: 

“Participação ativa não significa atividade exterior, mas antes de tudo 

participação interior, na qual o fiel se une ao mistério que se celebra” 

(Sacramentum Caritatis, n. 52). 

Portanto, o Concílio não mandou transformar a liturgia 

em circo, mas devolveu ao povo o direito e o dever de viver o 

mistério, e não apenas assistí-lo. 

3. Reforma para participação, não para confusão 

A simplificação dos ritos, a abertura ao vernáculo, a 

ampliação das leituras, tudo isso tem um objetivo: que o povo 

participe de modo mais consciente, não mecânico. O que se 
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buscou foi clareza, não banalização. Os abusos litúrgicos que 

surgiram depois são trações ao Concílio, não filhos dele. 

São João Paulo II denunciou: 

“Não se pode confundir participação ativa com qualquer tipo de 

atividade. A verdadeira participação exige que o coração esteja unido 

a Cristo, e não que se multipliquem intervenções exteriores” 

(Ecclesia de Eucharistia, n. 11). 

4. O Mistério celebrado: participação é comunhão 

A participação de que fala a reforma é essencialmente 

eucarística: os fiéis devem se unir à oferta de Cristo, receber o 

pão da vida, e tornar-se eles mesmos oferta agradável a Deus. 

Paulo VI disse: 

“Participar ativamente é, antes de tudo, unir-se ao sacrifício, oferecer-

se com Cristo, viver o mistério pascal.” 

(Audiência Geral, 26 de novembro de 1969) 

A participação ativa é um tapa na cara de dois 

tipos de preguiçosos: 

– os que reduzem a liturgia a um espetáculo 

onde todos querem aparecer; 

– e os que a reduzem a um rito mágico onde 

ninguém precisa fazer nada. 

O Concílio exige mais: exige consciência, exige fé, exige 

sacrifício interior. Por isso incomoda tanto. É muito mais fácil 

ficar sentado, com o terço na mão, acusando o padre de ser 

herege, do que mergulhar no mistério e oferecer a própria vida. 
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O que o Concílio pediu não foi ativismo, foi santidade. 

E santidade dá trabalho. 

Artigo III – A teologia do Mistério Pascal: o 

coração da reforma litúrgica 

Se existe um eixo que explica a reforma litúrgica de 

Paulo VI, este é o Mistério Pascal. Nada na Missa reformada 

pode ser entendido fora dessa realidade: o sacrifício redentor de 

Cristo, que não termina no Calvário, mas se consuma na 

ressurreição e se perpetua na vida da Igreja. O Mistério Pascal é 

o coração pulsante da liturgia cristã — e por isso mesmo tornou-

se alvo de incompreensão e ataques ideológicos. 

1. O Mistério Pascal no Concílio Vaticano II 

O Concílio Vaticano II recolocou a Páscoa no centro da 

liturgia. Não inventou nada novo, apenas recuperou o que sempre 

foi essencial: 

“A obra da redenção humana e da perfeita glorificação de Deus foi 

realizada por Cristo, especialmente pelo mistério pascal da sua bem-

aventurada paixão, ressurreição dos mortos e gloriosa ascensão. Este 

mistério é atualizado nas ações litúrgicas, sobretudo na Eucaristia” 

(Sacrosanctum Concilium, n. 5). 

E acrescenta: 

“Nas ações litúrgicas, Cristo está sempre presente, especialmente sob 

as espécies eucarísticas. Realiza-se a obra da nossa redenção” 

(Sacrosanctum Concilium, n. 7). 
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A Missa, no Missal reformado, não é “menos sacrifício”: 

é o sacrifício em sua totalidade pascal — morte e ressurreição, 

cruz e vitória. 

2. Odo Casel e a “teologia do mistério” 

Aqui entra uma figura odiada pelos tradicionalistas: Odo 

Casel, monge beneditino que, no século XX, desenvolveu uma 

teologia litúrgica centrada no Mysterium Paschale. Para ele, a 

liturgia não é mera lembrança, nem simples repetição, mas 

atualização sacramental do mistério de Cristo. 

Seus críticos o acusam de “reduzir” a Missa a um 

memorial simbólico. Acusação falsa. Casel jamais negou o 

caráter sacrificial da Eucaristia; pelo contrário, mostrou que o 

sacrifício é mistério vivido na liturgia, não um fato arqueológico. 

Ele escreveu: 

“O mistério pascal é a obra redentora de Cristo, sempre presente na 

liturgia. Nele, o cristão participa sacramentalmente da morte e da 

ressurreição do Senhor” 

(Das christliche Kultmysterium, 1932). 

A teologia de Casel inspirou o Concílio não para 

protestantizar a liturgia, mas para reconectar o rito à sua fonte 

mais antiga, vivida nos primeiros séculos. 

Os tradicionalistas odeiam Casel porque, para eles, 

qualquer ênfase no Mistério Pascal é “modernismo”. Eles o 

acusam de substituir a cruz pela ressurreição, o sacrifício pelo 

banquete. Mentira. O que Casel fez foi resgatar a verdade 
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patrística: o sacrifício de Cristo é um ato total, inseparável da 

ressurreição. 

Reduzir a Missa a um drama de morte é tão errado 

quanto reduzi-la a um banquete de festa. Casel combateu ambos 

os extremos. Por isso incomoda quem gosta de simplificar tudo 

em slogans. 

3. O Mistério Pascal na reforma litúrgica 

A reforma litúrgica assumiu essa visão integral: a Missa 

é ao mesmo tempo sacrifício, banquete, memorial, presença. O 

novo Missal reflete isso nas orações, no lecionário, na estrutura 

pascal do Ano Litúrgico. 

Bento XVI, comentando Casel, escreveu: 

“A redescoberta do Mistério Pascal foi um dos frutos mais 

importantes do movimento litúrgico. Odo Casel contribuiu para 

mostrar que a liturgia não é teatro, mas ação de Cristo, que nos 

envolve e transforma” 

(Introdução ao Espírito da Liturgia, 2000). 

No Novo Missal, a cruz não desaparece: ela é iluminada. 

A ressurreição não apaga a Paixão: a confirma e lhe dá sentido. O 

Mistério Pascal é a síntese perfeita da fé cristã, e a liturgia 

renovada expressa isso com força. 

São Paulo VI declarou: 

“A Missa é o memorial vivo do sacrifício da cruz, mas é também a 

atualização da ressurreição. Cristo morto e ressuscitado é quem se 
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oferece e nos envolve em sua vitória” 

(Homilia, 3 de abril de 1969). 

A gritaria contra Odo Casel revela mais ignorância do 

que teologia. Os que o acusam de modernista não entenderam 

nada do que ele disse — ou entenderam e têm medo de admitir 

que o homem estava certo. 

Casel mostrou que a liturgia é o lugar onde o cristão vive 

o mistério, não onde assiste a um teatro sacro. Isso é insuportável 

para quem quer transformar a Missa numa cápsula do tempo 

tridentina. 

A reforma litúrgica bebeu dessa fonte e a levou ao altar 

do mundo. Por isso incomoda tanto: porque obriga o fiel a deixar 

o papel de espectador e entrar no drama pascal de Cristo. E isso, 

para quem prefere a ideologia à fé, é intolerável.
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Questão IV 

Refutando as Acusações Tradicionalistas 

Artigo I – A farsa da “Missa protestantizada” 

Entre todas as calúnias espalhadas contra a liturgia 

promulgada por Paulo VI, nenhuma é tão persistente e venenosa 

quanto a alegação de que o novo rito seria “protestantizado”. Essa 

narrativa é repetida há décadas, sempre com o mesmo repertório 

de slogans: “Foi feito para agradar aos protestantes”, “escondeu 

o sacrifício”, “aboliu o latim porque os protestantes não gostam”, 

“destruiu o sagrado”. O curioso é que, ao contrário do que dizem, 

a Missa reformada continua sendo recusada pelos protestantes e 

plenamente abraçada pela Igreja Católica. O problema, portanto, 

não é o rito: é a mentira que o cerca. 

1. A origem da acusação 

O boato ganhou corpo quando se espalhou que alguns 

teólogos protestantes participaram das sessões do Consilium, a 

comissão que preparou a reforma. É verdade que observadores 

luteranos e anglicanos assistiram a algumas reuniões, mas apenas 

como observadores ecumênicos — sem voto, sem poder de 

decisão, sem autoridade para modificar nada. Essa presença era 

gesto de cortesia e diálogo, prática comum em diversos eventos 

eclesiais. 

Os tradicionalistas, porém, transformaram essa 

informação em narrativa conspiratória: “Os protestantes 

escreveram a Missa”. Falso. Os textos foram elaborados por 
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teólogos católicos, aprovados por cardeais católicos e, 

finalmente, promulgados por um Papa católico. Nenhum 

protestante tem poder para ditar normas à Igreja. 

E mesmo que tivessem dado opiniões — o que não muda 

o resultado final — o que vale na liturgia é o ato de aprovação 

pontifícia. Repetimos a afirmação do Pe. Júlio Meinvielle, que 

foi cristalino: 

“O ato de aprovação papal, como ato da Igreja e merecedor da 

assistência do Espírito Santo, é o texto litúrgico em sua plena 

formulação objetiva, aprovado pelo Sumo Pontífice” 

(De Lammenais a Maritain, p. 356). 

A Igreja não é refém de quem opina. A autoridade é do 

Papa, e sua promulgação é garantida pelo Espírito Santo. 

O Concílio de Trento já tinha previsto e condenado esse 

tipo de acusação: 

“Se alguém disser que as cerimônias, vestimentas e sinais externos 

usados pela Igreja Católica são provocações à impiedade, e não 

serviços de piedade, seja anátema.” 

(Concílio de Trento, Sessão XXII, Cânon 7) 

Chamar o Missal de Paulo VI de “protestante” não é 

apenas grosseria: é colocar-se sob anátema. É acusar a Igreja de 

promover impiedade. É chamar a própria Esposa de Cristo de 

prostituta litúrgica. Quem faz isso pode rezar o quanto quiser em 

latim: continua fora da comunhão com o Magistério. 

 

Licenciado para - A
lexandre M

artins - 95791795734 - P
rotegido por E

duzz.com



QUESTÃO IV • REFUTANDO AS ACUSAÇÕES TRADICIONALISTAS 

 - 49 - 

2. O sacrifício não só permanece: é reforçado 

Os críticos dizem: “No novo rito, o sacrifício 

desapareceu”. Mentira que se desfaz na primeira leitura das 

orações eucarísticas. O Missal de Paulo VI fala de sacrifício, 

oblação, altar, vítima, redenção com uma clareza que nenhum 

protestante aceitaria. 

• Oração Eucarística I (Cânon Romano): 

“Por eles e por todos os seus, vos oferecem a vós este 

sacrifício de louvor…” 

• Oração Eucarística III: 

“Olhai, Senhor, com bondade a oblação da vossa Igreja 

e reconhecei nela o sacrifício que nos reconciliou 

convosco.” 

O sacrifício não está apenas presente: está multiplicado 

nas eucologias e explicitado com vigor bíblico e patrístico. 

3. O real motivo da narrativa 

Por que, então, continuam repetindo a acusação? Porque 

ela é eficaz para gerar medo e indignação. O fiel simples, ouvindo 

que a Missa foi “feita para agradar aos protestantes”, sente-se 

enganado e começa a desconfiar da Igreja. É exatamente isso que 

o discurso cismático quer: semear desconfiança e dividir. 

É uma estratégia diabólica: atacar a liturgia é atacar o 

coração da Igreja, enfraquecendo sua unidade. Por isso a calúnia 

da “Missa protestante” é tão útil para grupos separatistas: ela cria 

a sensação de que só eles são os fiéis guardiões da “verdadeira” 

Missa. 
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Os fatos desmontam a narrativa: 

• Os protestantes rejeitam o Missal de Paulo VI tanto 

quanto rejeitam o de Pio V. 

• A Igreja, com autoridade divina, o promulgou. 

• O Magistério reafirma que a Missa reformada é 

plenamente católica, ortodoxa e sacrificial. 

Paulo VI declarou: 

“Este rito que introduzimos é fruto de trabalho profundo, feito para 

melhor expressar o mistério que celebramos. É novo no modo, mas 

idêntico na substância: é o mesmo Sacrifício de Cristo” 

(Audiência Geral, 19 de novembro de 1969). 

Se isso não basta, nada basta, porque o problema não é 

o rito, é a rebeldia de quem o acusa. 

A acusação de “Missa protestantizada” é a mentira 

perfeita: simples, emocional e impossível de ser provada, porque 

é falsa. É o mesmo truque que já foi usado contra cada reforma 

litúrgica anterior. No fundo, quem espalha essa calúnia não quer 

defender a fé: quer minar a confiança na Igreja para se colocar no 

lugar dela. 

Esses arautos da pureza litúrgica não defendem a Missa: 

usam a Missa como arma contra o Papa. E aí, meus caros, já não 

se trata de teologia, mas de soberba. Quem chama a Igreja de 

apóstata para se sentir mais santo está muito mais perto de Lutero 

do que imagina. 
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Artigo II – O mito da ruptura com a Tradição 

Os grupos tradicionalistas repetem até a exaustão que a 

reforma litúrgica de Paulo VI teria sido uma ruptura com a 

Tradição da Igreja. Essa acusação, quando se olha de perto, não 

passa de um espantalho, uma construção retórica que serve para 

legitimar uma postura de desobediência. Para perceber a falsidade 

desse mito, é preciso ir além do óbvio, desmontando suas 

premissas escondidas. 

1. A falácia da “Tradição parada no tempo” 

Os acusadores partem de uma noção de Tradição que não 

é católica, mas arcaizante: como se a Tradição fosse uma 

fotografia congelada em 1962, ou, quando lhes convém, em 1570. 

Para eles, tudo que vem depois é traição. Ora, a Tradição da Igreja 

não é uma peça de museu, mas um rio vivo. 

“Como todos os fomentadores de heresia e cisma, eles se gabam 

falsamente de ter mantido a antiga fé católica, ao mesmo tempo que 

estão derrubando o principal fundamento da fé e da doutrina católica. 

Certamente reconhecem na Escritura e na Tradição a fonte da 

Revelação Divina, mas recusam-se a ouvir o magistério sempre vivo 

da Igreja” 

(Beato Pio IX, Carta Inter gravíssimas, 28.X.1870, À assembleia 

episcopal de Fulda-Alemanha). 

“Pois, junto com as sagradas fontes, Deus deu à sua Igreja o 

magistério vivo para esclarecer também e salientar o que no depósito 

da fé não se acha senão obscura e como que implicitamente. E o 

divino Redentor não confiou a interpretação autêntica desse depósito a 

cada um dos fiéis, nem mesmo aos teólogos, mas exclusivamente ao 
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magistério da Igreja” 

(Pio XII, Encíclica Humani Generis, n. 21). 

O Papa Bento XVI chamou isso de “hermenêutica da 

ruptura”: uma visão que interpreta mudanças como destruição. 

Só que, na fé católica, o desenvolvimento não é oposição, é 

continuidade. O novo Missal não rasga a Tradição; ele a prolonga. 

2. O argumento esquecido: a força das “reformas 

internas” 

Os tradicionalistas ignoram um dado incômodo: a 

reforma de Paulo VI não começou em 1969. Antes dela, houve 

um processo contínuo de reformas litúrgicas, internas ao rito 

romano, que já vinham sendo implementadas havia décadas. 

• Pio X não só reformou o Breviário, mas alterou 

profundamente o arranjo do Saltério e as regras do Ofício 

Divino, bem como a ordem de precedência de algumas 

solenidades e oitavas, para que sobressaíssem os 

domingos, além de simplificar o calendário. 

• Pio XII, com a reforma da Semana Santa (1955), mudou 

ritos que tinham séculos de uso, alterando horários, gestos 

e textos. 

Se a mudança fosse ruptura, a ruptura teria começado 

antes de Paulo VI. Mas ninguém, na época, gritou “nova 

religião”. Por que só agora? 
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3. A acusação que se autodestrói 

O argumento da ruptura é autodestrutivo. Se a Igreja 

rompeu com sua Tradição ao promulgar o Missal de Paulo VI, 

então ela deixou de ser a Igreja de Cristo. Se ela deixou de ser a 

Igreja, já não há razão para ser católico. É por isso que o discurso 

tradicionalista, levado às últimas consequências, desemboca no 

sedevacantismo. 

O raciocínio é simples: ou Cristo continua assistindo sua 

Igreja, inclusive quando ela reforma a liturgia, ou Ele a 

abandonou. Não existe meio-termo católico. 

Um episódio pouco conhecido reforça essa verdade. Em 

1999, a Congregação para o Culto Divino respondeu ao arcebispo 

Gaetano Bonicelli que nenhuma aprovação litúrgica papal é 

definitiva em sentido absoluto. A carta, citando o Concílio de 

Trento, afirmou que toda legislação litúrgica é provisória, 

porque a Igreja, conservando a substância dos sacramentos, tem 

sempre o poder de reformar o que for mais útil para os fiéis. 

Isso significa que as reformas litúrgicas são normais na 

vida da Igreja, e que nenhum Papa amarra as mãos de seus 

sucessores. Logo, falar em “ruptura” é não entender como a Igreja 

vive. 

4. Quem rompe, afinal? 

A pergunta volta-se contra os acusadores: quem rompe, 

de fato? Não é a Igreja, que continua sendo ela mesma ao 

reformar o que é reformável. São os grupos que, rejeitando o 

Magistério, constroem uma liturgia paralela, recusam a 
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comunhão com Pedro e transformam a Tradição em bandeira de 

guerra. Eles não defendem a Tradição: a usam como arma contra 

a própria Igreja. 

O mito da ruptura não é argumento: é grito de 

ressentimento. É a narrativa de quem não suporta ver a Igreja 

viva, porque prefere uma Igreja embalsamada, controlável, que 

confirme seus preconceitos. 

A reforma litúrgica não rompeu com nada; rompe quem 

a rejeita. Porque romper com o Papa, sob o pretexto de defender 

a Tradição, não é tradição: é cisma. E cisma, por mais piedoso 

que pareça, continua sendo o que sempre foi: um pecado mortal 

contra a unidade da Igreja. 

Artigo III – “Menos sagrada”? A verdade sobre a 

beleza e a reverência 

Outra acusação recorrente contra o Missal de Paulo VI é 

a de que ele teria “despojado” a liturgia de sua sacralidade. 

Segundo os críticos, a Missa reformada seria banal, horizontal, 

sem o senso do mistério que permeava o rito tridentino. É um 

argumento que, de tão repetido, virou bordão. Mas, como todo 

bordão, é raso: não resiste a uma análise séria. 

1. O sagrado não está no latim nem no barroco 

Para os tradicionalistas, sagrado é sinônimo de latim, 

incenso, silêncio e gestos solenes. Tudo isso é belo e tem seu 

lugar, mas não é a essência do sagrado. O sagrado está no 

Mistério que se celebra, não nos acessórios que o envolvem. O 
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Concílio Vaticano II lembrou que a liturgia é sagrada porque nela 

Cristo age e torna presente sua Páscoa: 

“Cristo está sempre presente na sua Igreja, especialmente nas ações 

litúrgicas. Presente no sacrifício da Missa, tanto na pessoa do ministro 

como, sobretudo, sob as espécies eucarísticas.” 

(Sacrosanctum Concilium, n. 7) 

Se o próprio Cristo se faz presente, a sacralidade nunca 

pode ser menor. Não existe “Missa menos sagrada” quando a 

Missa é válida: existe apenas celebração mal ou bem feita. 

2. O problema não é o rito, mas o modo de celebrar 

Os abusos litúrgicos que marcaram certas décadas são 

reais e escandalosos. Mas confundir abuso com norma é má-fé. 

Uma Missa de Paulo VI celebrada com fidelidade às rubricas, 

reverência e música sacra é tão solene quanto qualquer Missa 

tridentina. Por outro lado, uma Missa tridentina rezada de forma 

apressada, sem devoção, também perde seu esplendor. 

São João Paulo II disse: 

“Os abusos litúrgicos não podem ser tolerados, pois obscurecem a fé e 

confundem os fiéis. Mas não derivam da reforma, e sim de uma 

aplicação deformada dela” 

(Ecclesia de Eucharistia, n. 52). 

O problema nunca foi o rito; o problema é a 

desobediência de quem o celebra mal. 
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3. O novo rito ampliou o horizonte do sagrado 

Contrariando a acusação, o novo Missal reforçou o senso 

do sagrado ao enriquecer a liturgia da Palavra, ampliar o 

lecionário e recuperar elementos antigos, como a oração 

universal. Ele não tirou nada do essencial, mas abriu espaço para 

que o Mistério Pascal brilhasse de forma mais clara. 

Paulo VI afirmou: 

“O rito renovado continua sendo profundamente sagrado. Ele permite 

que o povo de Deus perceba mais facilmente a grandeza do mistério 

que se celebra” 

(Audiência Geral, 19 de novembro de 1969). 

4. O “sagrado de fachada” e o risco do esteticismo 

Muitos confundem sacralidade com estética. Há quem 

adore o rito tridentino não pela fé, mas pelo efeito dramático: o 

silêncio denso, o latim misterioso, a pompa barroca. Isso não é 

sacralidade; é esteticismo. O sagrado não depende de emoções, 

mas da presença real de Cristo e da fé que responde a essa 

presença. 

Bento XVI alertou: 

“A liturgia não é espetáculo, mas ação de Cristo. Quando se 

transforma em exibição estética, perde o seu sentido profundo.” 

(Introdução ao Espírito da Liturgia, 2000) 

O novo Missal, ao enfatizar a participação consciente, 

convida os fiéis a viver o sagrado, não apenas contemplá-lo de 
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fora. Ele chama cada um a oferecer-se com Cristo, a entrar no 

Mistério, a tornar-se parte do sacrifício. Isso exige mais 

santidade, não menos. 

Dizer que a Missa reformada é “menos sagrada” é como 

dizer que o sol brilha menos porque você fechou as cortinas. O 

sagrado não depende do seu gosto por latim ou do número de 

genuflexões: depende de Cristo que se oferece no altar. 

Os que acusam o rito de banalidade confundem abuso 

com essência e estética com teologia. Eles querem um sagrado 

que se vê, não um sagrado que se vive. Mas o que a Igreja oferece 

é o sagrado real: Cristo vivo, presente, que se dá. 

Quem acha isso pouco, talvez precise menos de incenso 

e mais de fé.
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Questão V 

O Rito Romano Antigo  

e a sua Permanência na Igreja 

Artigo I – O lugar do Missal de 1962 na vida da 

Igreja 

Depois de termos desmontado as calúnias contra o 

Missal de Paulo VI, é hora de tratar de uma questão espinhosa: 

qual é o lugar do Missal anterior à reforma? Porque os 

tradicionalistas gostam de se apresentar como “defensores do rito 

de sempre”, como se estivessem guardando um tesouro que a 

Igreja quis enterrar. Mas a realidade é mais complexa: o Missal 

de 1962 não é um inimigo, mas também não é um totem. 

1. O Missal de 1962 é legítimo, mas não absoluto 

O Missal codificado por São Pio V e modificado ao 

longo dos séculos, culminando na edição de João XXIII em 1962, 

é legítimo, santo, católico. Ninguém em sã consciência pode 

negar isso. A Igreja reconhece a santidade de suas formas 

litúrgicas. O que ela não reconhece é que um rito possa ser 

absolutizado como se fosse imutável. 

O Papa Bento XVI, em Summorum Pontificum, afirmou 

que o Missal de 1962 nunca foi juridicamente abolido e poderia 

ser usado sob certas condições. Ao mesmo tempo, ele declarou 

que o Missal de Paulo VI é a forma ordinária do rito romano. Ou 

seja, a existência do rito antigo não nega a centralidade do rito 

reformado. 
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2. A função atual do Missal antigo 

O Missal de 1962 tem hoje função restrita, pastoral. Não 

é o centro da vida litúrgica, mas pode ser usado para nutrir a fé de 

grupos apegados a ele, contanto que esses grupos aceitem a 

legitimidade do Concílio Vaticano II e da reforma litúrgica. Onde 

o rito antigo se torna bandeira de rebelião, ele deixa de ser um 

instrumento de santificação para virar arma ideológica. 

Foi isso que motivou o Papa Francisco, em Traditionis 

Custodes, a colocar limites ao uso do Missal tridentino, 

explicando: 

“As concessões oferecidas por meus predecessores para o uso do 

Missal de 1962 foram aproveitadas para aumentar as divergências, 

reforçar diferenças, e incentivar a rejeição à Igreja e ao Concílio 

Vaticano II” 

(Traditionis Custodes, Carta aos Bispos, 16 de julho de 2021). 

Ou seja, o problema não está no Missal em si, mas no 

uso sectário que dele se faz. 

3. O risco do culto ao passado 

O Missal de 1962 é uma joia da Tradição, mas não é um 

fetiche. Quando usado como bandeira para atacar a Igreja, ele se 

torna ídolo. Os tradicionalistas transformam um rito santo em 

arma política, como se amar o Missal tridentino fosse amar mais 

a Deus do que os outros. Essa idolatria litúrgica não é católica; é 

gnosticismo travestido de devoção. 

São João Paulo II alertou: 
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“Não se pode usar a liturgia como pretexto para divisões. A liturgia é 

expressão de comunhão, não de separação” 

(Ecclesia de Eucharistia, n. 10). 

4. Permanência sem oposição 

O Missal de 1962 pode e deve permanecer onde ajuda os 

fiéis a crescer na fé, desde que não seja usado contra a unidade. 

A Igreja não nega suas tradições, mas também não permite que 

sejam instrumentalizadas. O rito antigo tem seu espaço, mas não 

o espaço que os cismáticos querem: o de desafiar o Papa. 

O Missal tridentino não é problema; problema é quem o 

usa para desafiar Roma. A Igreja não o aboliu, mas também não 

o canonizou como imutável. Ele é um patrimônio, não um dogma. 

Os que o transformam em bandeira contra o Concílio não 

estão defendendo a liturgia: estão usando a liturgia para atacar a 

Igreja. O Missal de 1962 pode ser amado, celebrado, venerado. 

Mas jamais idolatrado. Porque onde se idolatra o rito, se perde 

Cristo. 

Artigo II – A falsa oposição entre os dois Missais 

Um dos erros mais difundidos no debate litúrgico 

contemporâneo é a ideia de que os dois Missais – o de 1962 e o 

de 1969 – se opõem como se fossem expressões de duas religiões 

diferentes. Essa narrativa é a preferida dos grupos que se 

alimentam de conflito, porque lhes permite criar uma falsa 

dicotomia: de um lado, a “Missa de sempre”, do outro, a “Missa 

modernista”. Só que a oposição não existe; é fabricada. 
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1. Um só sacrifício, dois ritos 

A primeira verdade que destrói a narrativa é simples: os 

dois Missais celebram o mesmo sacrifício de Cristo. A 

substância sacramental é idêntica: Cristo é oferecido, presente, 

imolado de modo incruento em ambas as formas. 

O Papa Bento XVI foi explícito ao afirmar: 

“Não há qualquer contradição entre as duas edições do Missal 

Romano. Na história da liturgia há crescimento e progresso, mas 

nenhuma ruptura” 

(Carta aos Bispos pela publicação de Summorum Pontificum, 2007). 

Portanto, falar que há “duas missas” é heresia velada: só 

existe uma Missa. 

2. O erro dos extremos: “guerra de ritos” 

De um lado, certos progressistas tratam o Missal antigo 

como algo ultrapassado, que deveria desaparecer. Do outro, 

tradicionalistas fazem do Missal tridentino um estandarte contra 

a Igreja. Ambos erram, porque colocam os ritos em oposição, 

quando deveriam vê-los como expressões legítimas de uma única 

fé. 

O Papa Francisco alertou para isso ao publicar 

Traditionis Custodes: 

“As concessões para o uso do Missal anterior foram deturpadas. O que 

foi pensado para unidade, tornou-se instrumento de divisão”. 
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Não existe “guerra de ritos” dentro da Igreja. Onde há 

guerra, há pecado. 

3. A relação entre antigo e novo: continuidade e 

purificação 

Os dois Missais não se anulam; se iluminam. O Missal 

reformado não destruiu o antigo, mas o depurou, simplificou e 

expandiu, sobretudo no acesso à Escritura e na participação dos 

fiéis. O antigo, por sua vez, continua a ser testemunho de uma 

tradição viva que não foi traída, mas desenvolvida. 

Dom Guido Marini, ex-Mestre das Celebrações 

Litúrgicas do Vaticano, comentou: “O rito reformado tem raízes 

profundas na tradição. E o rito antigo, quando celebrado em 

obediência, enriquece o horizonte da Igreja.” 

4. A oposição é fabricada 

A narrativa de que “o novo rito é modernista” e “o antigo 

é o verdadeiro” não nasce da liturgia, mas de ideologia. Quem 

afirma que o Missal de Paulo VI é herético está, conscientemente 

ou não, negando a indefectibilidade da Igreja. E quem o faz em 

nome do Missal de 1962 usa o antigo rito contra a Igreja viva. 

Isso é perversão espiritual: transformar o que deveria ser 

meio de comunhão em arma de divisão. 

A oposição entre os dois Missais é a mentira que sustenta 

o tradicionalismo radical. Onde há fé, não existe essa dicotomia: 

há apenas Cristo, o único Sacrifício. Os que querem criar guerra 

de ritos já não lutam por Deus, lutam por seu orgulho. 
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No fundo, o problema não é o Missal de 1962 nem o de 

Paulo VI. O problema é o coração que, ao invés de se unir à Igreja, 

prefere criar trincheiras. E quando alguém prefere trincheiras à 

Igreja, já não está do lado de Pedro, mas do lado de quem divide. 

Artigo III – O risco da ideologização litúrgica 

Se existe um veneno que corrói silenciosamente o 

coração de muitos grupos ligados ao rito antigo, é a ideologização 

da liturgia. Quando o amor legítimo pela forma extraordinária se 

transforma em bandeira política, quando a liturgia é usada como 

trincheira para atacar a Igreja, já não se trata mais de devoção: 

trata-se de ideologia. 

1. Quando a liturgia deixa de ser culto e vira arma 

A liturgia é, por essência, culto a Deus, não instrumento 

de combate. Mas, para os grupos radicais, ela se torna símbolo de 

resistência contra a “Igreja conciliar”, rótulo criado para separar-

se do corpo eclesial. Eles não vão à Missa para se unir a Cristo, 

mas para marcar posição: “nós somos os verdadeiros católicos, e 

os outros são apóstatas”. 

Essa mentalidade inverte tudo: transforma a Missa em 

ato de autoafirmação, em vez de adoração. 

2. A espiritualidade do gueto 

O apego ao rito, quando mal orientado, degenera em 

espiritualidade de gueto. A comunidade se fecha, se isola, olha 

para os outros com desprezo. É a lógica farisaica aplicada à 
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liturgia: “Obrigado, Senhor, porque não sou como esses que vão 

à Missa Nova”. 

Esse fechamento não é fruto do rito em si, que é santo, 

mas do uso ideológico que se faz dele. O rito antigo não foi dado 

para criar torres de marfim, mas para santificar. 

O Papa Francisco denunciou isso em Traditionis 

Custodes: “O uso do Missal anterior, muitas vezes, foi 

caracterizado por uma rejeição crescente não só da reforma 

litúrgica, mas do Concílio Vaticano II e da própria Igreja”. 

Quando o rito se torna bandeira de rejeição, já não serve 

a Deus. 

3. Liturgia versus Magistério: o veneno do cisma 

A ideologização litúrgica leva inevitavelmente a um 

conflito com o Magistério. Primeiro se rejeita a reforma litúrgica; 

depois se desconfia do Concílio; por fim, se acusa o Papa de 

heresia. O passo seguinte é a ruptura aberta, o cisma declarado. 

É o que se vê nos discursos que afirmam que “a Igreja 

mudou de religião”, “o Papa é modernista”, “a Missa Nova é 

inválida”. Esses slogans não nascem do amor ao rito, mas do ódio 

ao Magistério. 

A verdadeira liturgia une, não divide. O rito antigo só 

tem sentido dentro da comunhão eclesial. Fora dela, torna-se 

caricatura, ritual vazio, usado para alimentar ressentimentos. 

São João Paulo II ensinou: 
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“A liturgia é expressão de comunhão eclesial. Usá-la como pretexto 

para dividir é trair sua natureza mais profunda”. 

(Ecclesia de Eucharistia, n. 10) 

4. O antídoto: redescobrir a finalidade da liturgia 

Para evitar a ideologização, é preciso redescobrir o 

propósito da liturgia: glorificar a Deus e santificar os fiéis. Não é 

sobre preferências estéticas, nem sobre tradições humanas 

absolutizadas. É sobre Cristo, presente e operante. 

Enquanto os grupos apegados ao rito antigo não se 

libertarem do seu uso ideológico, continuarão presos à sua própria 

amargura, incapazes de ver que a liturgia é dom, não trincheira. 

Quando a liturgia vira ideologia, ela deixa de ser liturgia. 

O que era altar vira palanque; o que era sacrifício vira bandeira; 

o que era Igreja vira seita. 

O rito tridentino não é culpado disso: culpados são os 

que o transformam em arma contra Pedro. Porque, no fundo, o 

que eles defendem não é a liturgia, é o próprio orgulho disfarçado 

de tradição. 

E o orgulho, quando se veste de piedade, é o pior veneno: 

destrói a alma, mesmo quando ajoelhada diante do altar.
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Questão VI 

A Grandeza Espiritual da  

Liturgia Reformada 

Artigo I – A profundidade espiritual do Missal de 

São Paulo VI 

Depois de tantas acusações desferidas contra o Missal de 

Paulo VI, é preciso inverter a narrativa e mostrar aquilo que 

raramente é dito: a grandeza espiritual da liturgia reformada. 

Os que a criticam vivem de slogans, mas nunca se detêm para 

contemplar a riqueza espiritual que ela contém. É hora de revelar 

que, longe de ser empobrecida, a reforma litúrgica trouxe um 

tesouro espiritual que muitos ainda não descobriram. 

1. Uma liturgia bíblica como nunca antes 

O Missal de Paulo VI abriu as portas da Escritura de 

maneira inédita. O lecionário expandido expõe o povo de Deus a 

uma amplitude bíblica jamais vista na história da Igreja. 

• Antes, lia-se apenas uma pequena fração da Bíblia, repetida ano 

após ano. 

• Agora, em três anos, o povo ouve quase todos os Evangelhos e 

grandes partes do Antigo e Novo Testamento. 

A Palavra de Deus tornou-se mais viva na liturgia, cumprindo o 

que o Concílio pediu: 
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“Que a mesa da Palavra de Deus seja posta mais abundantemente para 

os fiéis, abrindo-lhes mais largamente os tesouros da Escritura” 

(Sacrosanctum Concilium, n. 51). 

Essa explosão bíblica não empobrece: enriquece a fé. 

2. Orações repletas de teologia pascal 

As eucologias do novo Missal são impregnadas de 

teologia bíblica e patrística. Suas coletas, prefácios e orações 

eucarísticas fazem continuamente referência ao Mistério Pascal, 

à ação do Espírito Santo, à vida da Igreja. A maior parte das 

orações são recolhidas de sacramentários e missais antigos. 

O fiel que reza com atenção percebe: cada palavra 

conduz ao essencial, ao núcleo da fé. O Missal de Paulo VI não é 

menos profundo; é mais explícito no mistério que proclama. 

3. A centralidade de Cristo 

A reforma litúrgica recentrou a liturgia no que é 

essencial: Cristo. 

• O altar é o centro visível da celebração. 

• A oração dos fiéis expressa a intercessão do Corpo de Cristo. 

• As anáforas destacam a ação redentora de Cristo, morto e 

ressuscitado, que continua agindo na Igreja. 

Paulo VI, ao promulgar o Missal, afirmou: 

“Tudo converge para Cristo, tudo se ordena ao mistério da sua Páscoa. 

O novo Missal é chamado a despertar no povo de Deus amor mais 
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vivo pelo Senhor” 

(Homilia, 3 de abril de 1969). 

4. Um convite à participação interior 

A beleza espiritual do novo rito está no fato de que ele 

convida cada fiel a entrar no mistério, não apenas a assistir de 

fora. A participação ativa que o Concílio pede é, antes de tudo, 

participação interior: oferecer-se com Cristo, unir a própria vida 

ao sacrifício que se celebra. 

Bento XVI resumiu assim: 

“O verdadeiro fruto da liturgia é a santidade dos fiéis. Quanto mais a 

liturgia é vivida interiormente, mais ela produz santos” 

(Sacramentum Caritatis, n. 94). 

5. A santificação através da simplicidade 

A liturgia reformada, ao simplificar ritos e eliminar 

duplicações, não empobreceu; ela tornou cada gesto mais claro, 

mais inteligível, mais capaz de conduzir à oração. Sua sobriedade 

não é minimalismo: é pedagogia espiritual. 

O cardeal Ratzinger escreveu: 

“A grandeza do novo Missal está na sua simplicidade que não 

dispersa, mas concentra no essencial. É uma liturgia que conduz ao 

interior, ao encontro pessoal com Deus” 

(Introdução ao Espírito da Liturgia, 2000). 

A liturgia reformada não é um corpo mutilado, como 

gritam os cismáticos: é um corpo vivo, pulsando com a vida do 

Licenciado para - A
lexandre M

artins - 95791795734 - P
rotegido por E

duzz.com



QUESTÃO VI • A GRANDEZA ESPIRITUAL DA LITURGIA REFORMADA 

 - 70 - 

Espírito. Sua grandeza não está apenas nos gestos visíveis, mas 

no convite interior que ela faz: mergulhar no mistério de Cristo. 

Os que a atacam só enxergam aparência; os que a vivem 

descobrem um abismo de graça. A Missa de São Paulo VI não é 

“menos” nada: é plenitude, é Palavra, é Páscoa, é Cristo. 

Quem fecha os olhos a essa grandeza perde não apenas 

a beleza do rito, mas a oportunidade de encontrar, na simplicidade 

do altar, o Deus vivo que se oferece de novo por nós. 

Artigo II – Uma liturgia que educa o coração para a 

santidade 

A crítica tradicionalista insiste: “A reforma litúrgica 

empobreceu a vida espiritual”. Mas quem vive de fato o Missal 

de Paulo VI percebe o contrário: ele não apenas celebra o 

mistério, ele educa o coração para viver o mistério. A liturgia 

reformada não é apenas rito; é escola de santidade, moldando o 

fiel para que viva o Evangelho que proclama. 

1. O dinamismo espiritual do novo rito 

Enquanto o antigo rito tinha uma estrutura 

profundamente contemplativa, voltada à adoração silenciosa, o 

novo rito acrescenta uma dimensão pedagógica: ele educa para a 

comunhão, para a escuta, para a oferta interior. 

• A Liturgia da Palavra é ampliada, nutrindo o fiel com a 

Escritura e formando sua mente segundo Cristo. 
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• A Oração Universal ensina a rezar pelas necessidades do 

mundo, ampliando o coração do fiel para a caridade. 

• A participação das respostas e acentos dialogais 

recorda que a liturgia é ação de todo o Corpo de Cristo, 

não apenas do clero. 

Tudo isso não reduz o mistério: faz o fiel participar dele 

de modo mais consciente. 

2. Um caminho de conversão 

A estrutura do rito reformado é construída para provocar 

conversão. Desde o Ato Penitencial até o envio final, há um 

movimento espiritual claro: reconhecer-se pecador, ouvir a 

Palavra que salva, oferecer e imolar o Cordeiro de Deus, ser 

alimentado pelo Corpo de Cristo, ser enviado para viver a fé no 

mundo. 

Esse itinerário não é apenas ritual; é existencial. É o que 

Bento XVI chamava de “mistagogia litúrgica”: a liturgia educa 

para a vida cristã. 

3. A pedagogia do silêncio e do gesto 

Os críticos costumam acusar o novo rito de ser 

“barulhento”, mas essa acusação não diz respeito ao rito em si, e 

sim aos abusos. O Missal de São Paulo VI prevê momentos de 

silêncio, gestos reverentes, pausas que abrem espaço para a 

contemplação. Quando bem celebrado, o rito reformado possui 

uma sobriedade que fala ao coração. 

Paulo VI lembrava: 
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“O silêncio, as pausas, a sobriedade do gesto litúrgico são parte 

essencial do rito e conduzem ao encontro com Deus” 

(Audiência Geral, 17 de março de 1965). 

4. A formação espiritual através da Palavra 

A ampliação do lecionário é um dos maiores presentes 

da reforma. Ela educa a mente do fiel com o alimento da 

Escritura, permitindo que, ao longo de três anos, o cristão 

percorra quase toda a história da salvação. A espiritualidade que 

nasce dessa escuta é mais enraizada, mais consciente, mais 

madura. 

São Jerônimo dizia: “Ignorar as Escrituras é ignorar 

Cristo.” O novo rito torna impossível ignorá-lo. 

5. Uma liturgia para o homem moderno – sem modernismo 

A reforma não foi feita para agradar ao mundo, mas para 

levar o homem contemporâneo, disperso e distraído, ao centro do 

mistério. Sua clareza não é mundanismo; é misericórdia 

pedagógica. Ela fala ao coração do fiel de hoje sem trair a fé de 

sempre. 

Nos séculos anteriores, em que quase toda a população 

era analfabeta e vivia no campo, fazia mais sentido uma Missa 

em que o sacerdote falava com Deus e o povo escutava em 

silêncio. Hoje, as pessoas querem entender, aprender, envolver-

se conscientemente. 
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Os que dizem que a liturgia reformada empobrece a vida 

espiritual revelam que nunca a viveram de verdade. Criticam de 

fora o que só se entende por dentro. 

O novo rito não é superficial: ele educa, forma, santifica. 

Ele pega o fiel pela mão, o leva da conversão à comunhão, da 

escuta à missão. Não é rito para espectadores: é caminho para 

discípulos. 

Quem busca santidade encontra, na simplicidade do 

Missal de Paulo VI, uma forja espiritual onde o coração se 

purifica e aprende a amar como Cristo. Mas, para ver isso, é 

preciso fé – e fé não se aprende em blogs, se aprende ajoelhado 

diante do altar. 

Artigo III – Uma liturgia aberta à ação do Espírito 

Santo 

Outro aspecto muitas vezes ignorado pelos críticos é a 

dimensão pneumatológica do Missal de Paulo VI. Enquanto os 

tradicionalistas se fixam no que chamam de “perdas” (quase 

sempre estéticas), não percebem que a reforma acentuou algo 

essencial: a ação do Espírito Santo na liturgia. Longe de ser 

uma liturgia “horizontal”, como acusam, ela é profundamente 

aberta à ação divina que transforma os fiéis. 

1. A invocação explícita do Espírito 

No novo rito, a epiclese — a invocação do Espírito Santo 

sobre as oferendas e sobre os fiéis — aparece com mais clareza. 
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As Orações Eucarísticas não apenas pedem a santificação do pão 

e do vinho, mas também a transformação dos que participam: 

“Santificai, pois, estas oferendas, derramando sobre elas o vosso 

Espírito, de modo que se tornem para nós o Corpo e o Sangue de Jesus 

Cristo” 

(Oração Eucarística II). 

“Concedei que, alimentando-nos com o Corpo e o Sangue do vosso 

Filho, sejamos repletos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 

um só corpo e um só espírito” 

(Oração Eucarística III). 

Esta clareza pneumatológica enraíza o fiel no dinamismo 

da Trindade: a liturgia é obra do Pai, realizada pelo Filho, na força 

do Espírito. 

2. O Espírito Santo como protagonista da santificação 

A reforma litúrgica destaca que a santificação não vem 

apenas do rito exterior, mas da ação do Espírito Santo, que age 

através dele. Essa ênfase combate qualquer risco de ritualismo 

mágico. O rito não é um teatro sagrado que “funciona” sozinho: 

ele é espaço para que o Espírito transforme os fiéis, tornando-os 

corpo vivo de Cristo. 

Bento XVI recordava: 

“O Espírito Santo é o verdadeiro protagonista da liturgia. É Ele quem 

transforma os dons, é Ele quem transforma os fiéis. Uma liturgia que 

não se abre ao Espírito é mero formalismo” 

(Homilia na Solenidade de Pentecostes, 2009). 
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3. A renovação interior como fruto da liturgia 

A liturgia reformada convida o fiel a viver uma 

experiência transformadora: não apenas assistir a algo sagrado, 

mas deixar-se transformar. Por isso, ela insiste na participação 

ativa, na oferta de si, na união com Cristo. O Espírito Santo é 

quem realiza essa obra: faz do cristão uma oferenda viva. 

São Paulo VI dizia: 

“A Missa não é apenas ação do sacerdote; é ação de Cristo e do 

Espírito, que nos santificam. É uma escola onde o Espírito nos molda 

à imagem do Filho” 

(Audiência Geral, 26 de novembro de 1969). 

4. Uma liturgia que respira Pentecostes 

O Missal de Paulo VI, com sua ênfase pneumatológica, 

recorda que toda Eucaristia é Pentecostes renovado. A Igreja não 

celebra apenas um evento passado, mas vive continuamente do 

sopro do Espírito que desce sobre as oferendas e sobre os fiéis. 

Essa consciência pneumatológica é profundamente patrística e, 

paradoxalmente, mais antiga que muitos elementos do rito 

tridentino. 

Os que acusam a liturgia reformada de “perder o 

sagrado” geralmente pensam que o sagrado está nas formas fixas, 

não na ação de Deus. Mas o sagrado não se prende ao que é 

humano: ele se manifesta no que é divino. A reforma devolveu ao 

Espírito o protagonismo, lembrando que é Ele quem santifica, não 

o número de genuflexões. 

Licenciado para - A
lexandre M

artins - 95791795734 - P
rotegido por E

duzz.com



QUESTÃO VI • A GRANDEZA ESPIRITUAL DA LITURGIA REFORMADA 

 - 76 - 

Porque, no fim das contas, não é a fórmula que faz o 

sacrifício: é Cristo. E Cristo não precisa de repetições para agir. 

A liturgia reformada respira Espírito Santo. Só não vê 

quem não quer. Enquanto os críticos se apegam ao exterior, ela 

grita: “Vem, Espírito Santo, transforma estes dons e transforma 

estes corações”. 

Essa ênfase não é modernismo: é volta às fontes. É a 

liturgia patrística, onde o Espírito era invocado explicitamente, 

onde a Igreja vivia como corpo em chamas. 

Os que rejeitam o novo rito porque não se sentem 

“tocados” deveriam perguntar a si mesmos: será que é o rito que 

não se abre ao Espírito, ou são eles que fecharam as portas? 

Porque o Espírito sopra onde quer — inclusive sobre o altar que 

eles desprezam. 

Artigo IV – O Ofertório do Missal de Paulo VI: 

sacrifício em chave pascal 

Uma das críticas mais repetidas pelos tradicionalistas diz 

respeito ao Ofertório do Missal de São Paulo VI. Acusam-no de 

ser “protestante” porque não repete as fórmulas do Missal 

tridentino, que falam explicitamente de sacrifício propiciatório. 

Alegam que as novas orações seriam apenas uma bênção sobre os 

dons, esvaziando o caráter sacrificial. É mais uma mentira que se 

sustenta apenas para quem nunca rezou com fé o novo Ofertório. 
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1. O que mudou – e por quê 

No Missal tridentino, o Ofertório é carregado de 

linguagem sacrificial, antecipando verbalmente o que será 

consumado na Oração Eucarística. No Missal de Paulo VI, as 

fórmulas do Ofertório foram inspiradas nas bênçãos judaicas 

(berakoth) e nas tradições patrísticas, expressando gratidão pelos 

dons da criação que serão transformados. 

• Antes: o Ofertório já falava de “hóstia imaculada” antes 

mesmo da consagração. 

• Agora: fala do pão e do vinho como dons da terra e do 

trabalho humano, que “se tornarão para nós pão da vida 

e vinho da salvação”. 

Essa mudança não esvazia o sacrifício; apenas evita a 

duplicação teológica. O sacrifício é proclamado plenamente na 

anáfora e não precisa ser antecipado duas vezes. 

2. A crítica protestante? 

Os tradicionalistas alegam: “Mas isso é protestante!” – 

porque os protestantes aceitam falar de bênçãos sobre os dons, 

mas não de sacrifício. É falso. 

Primeiro, porque o Ofertório reformado não nega o 

sacrifício, apenas o coloca no lugar certo: na Oração Eucarística. 

Segundo, porque as palavras “se tornarão para nós pão da vida” e 

“vinho da salvação” já anunciam a transformação sacramental, 

que nenhum protestante aceita. 
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Além disso, o rito continua a chamar os dons de “oferta”, 

e o sacerdote continua dizendo: “Orai, irmãos e irmãs, para que 

o nosso sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.” Onde 

está o protestantismo nisso? 

3. Uma visão mais bíblica e patrística 

O novo Ofertório recupera uma teologia mais bíblica: 

primeiro, a ação de graças pelos dons criados; depois, a ação 

redentora de Cristo que os transforma. É a lógica do Salmo 24: 

“Do Senhor é a terra e tudo o que nela existe.” 

Essa mesma lógica é patrística: os primeiros cristãos 

levavam pão e vinho como frutos do trabalho humano, que se 

tornavam corpo e sangue do Senhor. O Ofertório reformado 

retoma essa espiritualidade da criação elevada ao altar. 

4. O sacrifício não desapareceu – foi iluminado 

O sacrifício não está ausente; ele está mais claro, mais 

fiel à teologia católica: os dons apresentados serão sacrificiais não 

porque o padre os chamou de “hóstia” antes da hora, mas porque 

serão consagrados e oferecidos no corpo e sangue de Cristo. 

São João Paulo II explicou: 

“No novo Ofertório, a Igreja reconhece os dons criados e o trabalho 

humano como materiais do sacrifício eucarístico, que serão 

transformados pela ação de Cristo e do Espírito Santo” 

(Dominicae Cenae, n. 9). 
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5. A espiritualidade do novo Ofertório 

O novo Ofertório convida o fiel a se oferecer junto com 

o pão e o vinho. O sacerdote, como na Missa tridentina, reza: 

“Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e o vosso sacrifício…”. 

Aqui, cada cristão é chamado a colocar no altar sua vida, seu 

trabalho, seu sofrimento. 

O Ofertório reformado ensina que não só pão e vinho são 

apresentados: é a Igreja inteira que se oferece. 

Os críticos que chamam o Ofertório de “protestante” são 

os mesmos que não percebem que a reforma recuperou a lógica 

mais antiga e mais pura da liturgia: louvar o Criador, oferecer os 

dons, deixar o Espírito transformá-los no sacrifício de Cristo. 

Achar que uma palavra a menos esvazia o sacrifício é 

teologia de cartilha. O novo Ofertório não é empobrecimento: é 

purificação. Ele devolve ao rito sua sobriedade bíblica e 

patrística, e exige do fiel uma coisa que os críticos não gostam de 

ouvir: participação interior.
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Questão VII 

A Forma de Celebração  

da Missa de Paulo VI:  

Redescobrindo sua Dignidade 

Artigo I – Formas tradicionais na execução do rito: 

usos permitidos, mas esquecidos 

Uma das grandes ironias da crise litúrgica 

contemporânea é que muitos fiéis que buscam reverência acabam 

fugindo para o rito tridentino, quando boa parte dos elementos 

que eles procuram estão plenamente permitidos no Missal de 

Paulo VI. O problema não é o rito; é a maneira ideológica com 

que ele tem sido celebrado em muitas paróquias. 

1. Versus Deum: a orientação que revela o Mistério 

O Missal de Paulo VI não aboliu a celebração voltada 

para Deus (versus Deum). O que ele prevê é que o altar seja 

preferencialmente destacado, para que se possa celebrar também 

voltado para o povo (versus populum) e possa ser incensado em 

todo seu entorno. Mas nunca proibiu a celebração voltada para o 

oriente litúrgico. 

O então cardeal Ratzinger defendia que recuperar o 

versus Deum ajudaria os fiéis a entender que a Missa não é um 

diálogo horizontal entre padre e povo, mas uma oração dirigida a 

Deus: 
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“Não é o sacerdote que olha para o povo, é todo o povo que, com o 

sacerdote, olha para o Senhor” 

(Introdução ao Espírito da Liturgia, 2000). 

Celebrar voltado para Deus não é retrocesso; é expressão 

profunda da teologia eucarística. 

2. O uso do latim: a língua da unidade 

Outra mentira espalhada é que o latim teria sido 

proibido. A Constituição Sacrosanctum Concilium afirma o 

contrário: 

“O uso da língua latina, salvo direito particular, deve ser conservado 

nos ritos latinos” 

(SC, n. 36). 

Nada impede que a Oração Eucarística seja feita em 

latim, nem que outras partes sejam cantadas ou rezadas nessa 

língua. Trata-se de direito reconhecido, que reforça a 

universalidade da Igreja. Não é preciso autorização episcopal para 

isso: basta vontade pastoral e conhecimento litúrgico. 

3. Incenso, genuflexões e sinais de reverência 

O Missal reformado também não aboliu o uso do 

incenso, nem a reverência profunda, nem as genuflexões. Tudo 

isso continua previsto, mas é negligenciado por ideologia. O que 

se vê, muitas vezes, é o contrário: uma pressa desleixada, uma 

supressão voluntária de gestos, como se fossem “coisas do 

passado”. 

Licenciado para - A
lexandre M

artins - 95791795734 - P
rotegido por E

duzz.com



QUESTÃO VII • A FORMA DA CELEBRAÇÃO DA MISSA DE PAULO VI 

 - 83 - 

Paulo VI, ao promulgar o Missal, insistiu: 

“A liturgia deve conservar o seu sentido de sagrado e de mistério. Os 

gestos e sinais não são supérfluos; são linguagem que fala a Deus e ao 

coração humano” 

(Audiência Geral, 26 de novembro de 1969). 

4. Ideologia progressista versus tradição viva 

O que impede que esses elementos sejam mais usados? 

A ideologia progressista que domina muitos ambientes eclesiais, 

para quem toda forma mais tradicional é suspeita de 

“conservadorismo”. Esse preconceito não tem base no 

Magistério; é fruto de mentalidade mundana. 

Enquanto isso, a riqueza do Missal de Paulo VI 

permanece subutilizada, sufocada por experimentações e 

banalizações que o Concílio nunca pediu. 

Explorar essas formas tradicionais – celebração voltada 

para Deus, uso do latim, gestos reverentes, incenso – não é 

nostalgia; é obediência ao que o próprio rito permite e encoraja. 

É devolver à liturgia sua densidade espiritual, sem abandonar as 

conquistas legítimas da reforma. 

Os que dizem que “a Missa Nova não permite 

reverência” estão enganados. O Missal de Paulo VI permite tudo 

o que é necessário para celebrar com dignidade. Quem impede 

isso não é a Igreja, é a ideologia que sequestrou a liturgia. 

Licenciado para - A
lexandre M

artins - 95791795734 - P
rotegido por E

duzz.com



QUESTÃO VII • A FORMA DA CELEBRAÇÃO DA MISSA DE PAULO VI 

 - 84 - 

Recuperar o versus Deum, o latim, o incenso, não é trair 

o Concílio; é cumpri-lo. Só tem medo disso quem quer uma 

liturgia domesticada, feita à imagem do mundo. 

Mas a liturgia não foi feita para agradar ao mundo: foi 

feita para glorificar a Deus. E, quando ela volta a olhar para Deus, 

tudo muda – até os corações endurecidos. 

Artigo II – O canto litúrgico: entre a tradição sacra 

e a banalização musical 

Se há um campo onde a crise litúrgica se torna gritante, 

é o da música. A Igreja sempre ensinou que a música litúrgica 

deve elevar o espírito, servir ao mistério eucarístico, ser oração 

cantada. No entanto, em muitas celebrações, o que se ouve não é 

oração, mas entretenimento; não é liturgia, é show. 

Os documentos do Concílio e do pós-Concílio foram 

claros: o canto gregoriano, a polifonia sagrada e o uso do órgão 

continuam sendo referência. Mas a prática pastoral, contaminada 

por ideologias e pela cultura da banalidade, os substituiu por 

músicas de gosto duvidoso, ritmos profanos e letras 

antropocêntricas. 

1. O que a Igreja ensina sobre a música sacra 

A Constituição Sacrosanctum Concilium determinou: 

“A Igreja reconhece o canto gregoriano como próprio da liturgia 

romana; portanto, nos atos litúrgicos, em igualdade de condições, 

seja-lhe dado o primeiro lugar” 

(SC, n. 116). 

Licenciado para - A
lexandre M

artins - 95791795734 - P
rotegido por E

duzz.com



QUESTÃO VII • A FORMA DA CELEBRAÇÃO DA MISSA DE PAULO VI 

 - 85 - 

“Os outros gêneros de música sacra, especialmente a polifonia, não 

são excluídos, contanto que estejam de acordo com o espírito da 

liturgia” 

(SC, n. 116). 

“O uso do órgão de tubos é grandemente estimado na Igreja Latina, 

pois seu som é capaz de adicionar esplendor às cerimônias e elevar as 

mentes a Deus” 

(SC, n. 120). 

Isso não foi revogado. Está em vigor. Mas quem 

obedece? 

2. O gregoriano e a polifonia: tesouros desprezados 

O canto gregoriano é chamado de “próprio” da liturgia 

romana porque exprime a oração da Igreja de modo único: 

melodia simples, texto bíblico, espírito contemplativo. A 

polifonia sacra, sobretudo a dos grandes mestres como Palestrina, 

é a prova de que a arte pode servir à fé sem se corromper. 

Contudo, esses tesouros são ignorados. Em muitas 

paróquias, não se ouve sequer um Kyrie ou um Sanctus em 

gregoriano ao longo do ano. Preferem-se composições 

superficiais, com ritmo pop e letras vazias, que transformam a 

Missa em evento cultural. 

3. O problema dos “cantos pastorais” 

Chamam de “cantos pastorais” músicas que, muitas 

vezes, não são nem pastorais nem litúrgicas. São melodias que 
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poderiam estar num show secular, acompanhadas de letras que 

falam mais do homem do que de Deus. 

Não é exagero dizer que muitas Missas foram 

sequestradas por uma estética de festival, onde a assembleia é 

animada, mas não levada à oração. Isso é exatamente o oposto do 

que a Igreja pede: a música litúrgica deve conduzir ao sagrado, 

não distrair dele. 

São João Paulo II advertiu: 

“A música litúrgica deve evitar qualquer concessão ao profano, 

porque a liturgia é lugar do sagrado. Onde a música se afasta do 

mistério, a oração se enfraquece” 

(Chirographum sobre a Música Sacra, 2003). 

4. A responsabilidade dos pastores 

Se a banalização musical se espalhou, é porque muitos 

pastores se omitiram. Aceitaram qualquer coisa em nome de uma 

falsa “participação”. Mas não é participação gritar refrões vazios; 

participação é oração que sobe como incenso. 

É urgente que os sacerdotes e músicos litúrgicos 

redescubram o repertório autêntico da Igreja. O gregoriano e a 

polifonia não são relíquias: são atuais, porque falam a linguagem 

de Deus. 

5. O caminho de renovação 

Para recuperar a dignidade musical, é preciso: 
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• reintroduzir gradualmente o gregoriano e a polifonia; 

• formar músicos litúrgicos conscientes; 

• usar o órgão e instrumentos adequados, não baterias e 

guitarras que distorcem o ambiente sagrado; 

• abandonar repertórios que não respeitam a liturgia. 

A Igreja não precisa de “animação musical”; precisa de 

música que seja oração. 

A música litúrgica é o termômetro da fé: quando ela se 

torna profana, é porque a fé esfriou. O que se canta nas Missas de 

hoje, em muitos lugares, revela uma fé fraca, horizontal, 

humanista, sentimentalista. O gregoriano e a polifonia, ao 

contrário, revelam fé que olha para Deus. 

Os que chamam isso de “coisa velha” são os mesmos que 

acham que Deus precisa ser atualizado. Mas Deus não precisa de 

atualização; precisa ser adorado. E só se adora com beleza, com 

reverência, com silêncio e com canto que seja digno do céu. 

Se a Igreja quiser recuperar o sagrado, terá que começar 

pelo ouvido: voltar a cantar o que os anjos cantam, não o que o 

mundo aplaude. 

Artigo III – Intransigência contra os abusos 

litúrgicos: obediência ao que a Igreja realmente 

manda 

Se existe um câncer que corrói a vida litúrgica desde o 

pós-Concílio é o abuso litúrgico. De tudo se viu: palhaços no 

altar, danças ridículas, invenções improvisadas, padres que 
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viraram animadores, corais que viraram bandas de show, missas 

transformadas em assembleias políticas. É o caos travestido de 

criatividade pastoral. 

O mais trágico é que esses abusos nunca foram 

autorizados pela Igreja. Eles são frutos da desobediência e da 

ideologia, que distorcem o que o Concílio realmente pediu. Por 

isso, é preciso uma intransigência absoluta contra qualquer 

deformação litúrgica. 

1. O que a Igreja ensina sobre os abusos 

O documento mais claro sobre o tema é a Instrução 

Redemptionis Sacramentum (2004), assinada pelo então prefeito 

da Congregação para o Culto Divino, o cardeal Francis Arinze, 

que não deixa margem para relativismos. 

Logo no início, ela declara: 

“Abusos litúrgicos não podem ser tolerados, pois ofendem a santidade 

da liturgia, prejudicam a fé e a vida espiritual do povo de Deus, e 

introduzem confusão doutrinal” 

(RS, n. 4). 

E acrescenta: 

“Os abusos não devem ser considerados de pouca importância; antes, 

devem ser eliminados com vigor, pois causam danos graves à fé e à 

unidade da Igreja” 

(RS, n. 6). 

Portanto, a Igreja não é neutra: ela manda combater 

abusos. 

Licenciado para - A
lexandre M

artins - 95791795734 - P
rotegido por E

duzz.com



QUESTÃO VII • A FORMA DA CELEBRAÇÃO DA MISSA DE PAULO VI 

 - 89 - 

2. O direito dos fiéis à liturgia autêntica 

Outro ponto esquecido: a liturgia não é propriedade do 

padre, nem da equipe de canto, nem de grupos pastorais. Ela 

pertence à Igreja, e os fiéis têm direito de recebê-la conforme as 

normas. 

A mesma Redemptionis Sacramentum afirma: 

“Os fiéis têm o direito de receber dos ministros sagrados a liturgia que 

a Igreja estabeleceu, e não outra inventada por eles” 

(RS, n. 11). 

Abuso não é criatividade; é abuso. Ponto. 

3. A raiz dos abusos: ideologia e desobediência 

Os abusos litúrgicos nascem de dois venenos: 

• ideologia progressista, que despreza as normas e vê a 

liturgia como espaço para “inovação”; 

• ego clerical, que transforma o padre em centro do rito, 

em vez de servo do mistério. 

Ambos são frutos de orgulho. E orgulho, quando sobe ao 

altar, profana tudo. 

4. A necessidade de sacerdotes firmes 

Não basta lamentar; é preciso agir. Cabe aos sacerdotes 

zelar para que nada seja acrescentado ou tirado do rito. Cabe aos 
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bispos, como guardiões da liturgia, corrigir com firmeza os que 

abusam. O silêncio diante dos abusos é cumplicidade. 

João Paulo II advertiu: 

“Não podemos tolerar abusos litúrgicos, pois eles obscurecem a fé e 

causam escândalo. A liturgia não é propriedade de ninguém, mas 

patrimônio de toda a Igreja” 

(Ecclesia de Eucharistia, n. 52). 

Os fiéis também têm dever: quando veem abusos, não 

devem se calar. Redemptionis Sacramentum (n. 184) orienta que 

eles denunciem ao bispo, e, se necessário, à Santa Sé. Resistir ao 

abuso não é rebeldia: é obediência à Igreja. 

Abuso litúrgico não é detalhe: é crime contra o Corpo de 

Cristo. Quem inventa na Missa, quem distorce o rito, quem coloca 

o próprio gosto acima das normas, não é criativo; é desobediente. 

O Missal de Paulo VI, quando celebrado como a Igreja 

manda, é belo, reverente, santo. Quando é deformado, torna-se 

caricatura, escândalo, motivo de zombaria. 

A resposta não é nostalgia do passado, nem resignação 

covarde: é combate. A liturgia precisa ser defendida, e defendida 

com dentes e garras. Porque, no altar, não está em jogo o gosto 

do padre ou da assembleia: está em jogo o próprio Cristo. 
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Artigo IV – O direito à comunhão de joelhos e na 

boca 

Entre os temas mais negligenciados na prática pastoral 

atual está o direito dos fiéis de receber a Sagrada Comunhão de 

joelhos e na boca. Este direito é frequentemente desrespeitado, 

seja por ignorância, seja por abuso de autoridade de ministros e 

sacerdotes, seja por uma ideologia que pretende “modernizar” ou 

“unificar” a maneira de comungar. Mas a Igreja foi clara: nenhum 

fiel pode ser impedido de comungar desta forma. 

1. A norma universal da Igreja 

O modo universal de receber a Comunhão na Igreja 

latina continua sendo na boca, como previsto no Missal Romano. 

A recepção na mão é uma concessão, introduzida em alguns 

países por indulto, não a norma. 

A Instrução Redemptionis Sacramentum é categórica: 

“Qualquer fiel tem sempre o direito de receber a Sagrada 

Comunhão na boca” 

(RS, n. 92). 

E acrescenta que a postura de ajoelhar-se para comungar 

não pode ser proibida: 

“Não se pode negar a Sagrada Comunhão a nenhum fiel que a deseja 

receber de joelhos.” 

(RS, n. 91) 
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Esses textos têm força de lei litúrgica: ninguém – nem 

padre, nem bispo – pode suprimi-los. 

2. Comunhão na boca: tradição e reverência 

A Igreja preservou por séculos a prática de comungar na 

boca porque ela expressa com maior clareza a reverência diante 

do Corpo de Cristo. João Paulo II insistia: 

“É necessário conservar a prática tradicional de administrar a 

Comunhão na boca, que exprime melhor o respeito devido a este 

sacramento” 

(Dominicae Cenae, n. 11). 

Ajoelhar-se para comungar não é teatro; é 

reconhecimento do sagrado. 

3. A ideologia contra a reverência 

Nos últimos tempos, difundiu-se a ideia de que a 

comunhão de joelhos seria “atrasada”, “incompatível com a 

assembleia do povo de Deus”. É ideologia, não teologia. O 

mesmo João Paulo II, que promoveu a reforma litúrgica, 

continuou dando a Comunhão a fiéis ajoelhados. Bento XVI 

restabeleceu o uso do genuflexório em suas Missas. Francisco o 

manteve. E Leão XIV também. 

Quem proíbe o ajoelhamento age contra a lei da Igreja. 
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4. A dignidade do fiel 

A postura corporal diante da Eucaristia educa o coração. 

Ajoelhar-se não é humilhação; é exaltação de Cristo. O fiel que 

se ajoelha diz, com o corpo: “Senhor, não sou digno…”. E a 

Igreja, longe de proibir, protege esse gesto de adoração. 

Cabe aos sacerdotes não só permitir, mas incentivar a 

comunhão de joelhos e na boca, sobretudo onde se perdeu o senso 

de sacralidade. Cabe aos fiéis, quando são pressionados a não se 

ajoelhar, resistir com caridade, mas com firmeza, porque 

obedecem à lei da Igreja. 

Quando um fiel se ajoelha para receber a Eucaristia, o 

céu se ajoelha com ele. É o gesto mais simples e, ao mesmo 

tempo, mais explosivo contra a ideologia que quer transformar a 

Missa em festa comunitária. 

Quem se incomoda com alguém ajoelhado diante de 

Deus já revelou quem é o verdadeiro senhor do seu coração. 

Porque só o orgulho se irrita com a humildade. 

A comunhão de joelhos e na boca não é nostalgia 

medieval: é profecia. É a Igreja dizendo, contra todos os ventos: 

“Aqui está o Cordeiro de Deus. Diante d’Ele, todo joelho se 

dobrará”. 
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Artigo V – Ars celebrandi: o porte hierático que 

revela o mistério 

A liturgia não é uma reunião qualquer; é o lugar onde o 

céu toca a terra. E, para que isso se manifeste, não basta que o rito 

esteja “correto” no papel: ele deve ser celebrado com ars 

celebrandi, a arte espiritual de tornar visível o invisível. Essa arte 

não se aprende apenas com manuais, mas com a alma: é o modo 

como o sacerdote se move, fala e reza que revela, ou oculta, o 

mistério. 

E é aqui que entra o conceito esquecido de porte 

hierático: aquele modo de estar que comunica o sagrado, que 

distingue o altar do palco, o celebrante do animador. O porte 

hierático não é teatral, nem afetação: é solenidade que nasce da 

consciência de que se está pisando no terreno de Deus. 

1. O que é o porte hierático 

O porte hierático é a postura que, por si só, indica que 

algo santo está acontecendo. É a linguagem silenciosa que diz: 

“Aqui não é lugar comum”. 

• Os gestos são lentos, precisos, carregados de sentido. 

• O olhar é recolhido, não disperso. 

• A voz é calma e firme, sem gritos nem informalidades. 

• O corpo todo se torna sinal: cada passo, cada inclinação, 

cada pausa comunica a presença de Deus. 

Bento XVI, mestre nessa arte, ensinava: 
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“O modo como o sacerdote celebra deve conduzir à oração, não a si 

mesmo. A ars celebrandi é, antes de tudo, um deixar-se conduzir pelo 

próprio rito, que pede reverência, sobriedade, beleza” 

(Sacramentum Caritatis, n. 38). 

2. O contraste com o jeito desengonçado 

Infelizmente, a prática litúrgica de muitas paróquias 

contrasta com esse ideal. O que se vê é o jeito desengonçado, 

fruto da banalização: 

• sacerdotes que entram apressados, trocam olhares 

dispersos, riem em momentos solenes, andam sacudindo 

os braços, não têm postura; 

• gestos espalhafatosos, desordenados, sem sentido, 

irreverentes; 

• improvisações que quebram a continuidade do rito, 

excesso de comentários, monições desnecessárias. 

Esse desmazelo não é detalhe: é catequese negativa. 

Ensina ao povo que aquilo não é tão importante. E se a liturgia 

não parece importante, nada mais será. 

3. Hierático não é frio: é ardente 

O porte hierático não é frieza, nem distanciamento 

emocional. Pelo contrário, é ardor contido, fogo que queima em 

silêncio. É o sacerdote que se torna ícone do mistério: não chama 

atenção para si, mas para Deus. 

São João Paulo II explicou: 
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“A dignidade da celebração exige que o sacerdote desapareça atrás de 

Cristo. Sua maneira de celebrar não é para si, mas para o povo que ele 

conduz ao Senhor” 

(Ecclesia de Eucharistia, n. 50). 

4. A força do gesto bem executado 

Pequenos gestos, quando feitos com consciência, têm 

poder enorme: 

• Uma inclinação profunda, lenta, fala mais que mil 

palavras. 

• Uma pausa bem colocada abre espaço para que o 

Espírito fale. 

• Uma genuflexão solene proclama a presença real. 

• As mãos postas são sinal de oração. 

• Estar sentado com as costas retas e as mãos sobre as 

pernas demonstra reverência. 

• As pequenas inclinações aos nomes de Jesus e Maria 

demonstram consciência do mistério. 

• O compasso na recitação das orações demonstra 

sacralidade. 

• O modo assertivo de consagrar, pronunciando as 

palavras da consagração como quem imprime forma à 

matéria, dá mais realismo ao milagre da 

transubstanciação. 

• A adoração com a qual se recolhem os fragmentos da 

Eucaristia no cálice reforçam a consciência da Presença 

real. 
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O povo percebe, mesmo sem saber explicar, quando o 

celebrante está orando e quando está apenas “fazendo”. O porte 

hierático educa pela beleza. 

5. Recuperar o hierático é urgente 

A liturgia reformada, quando celebrada com porte 

majestoso, revela toda a sua riqueza. O problema não está no 

Missal, mas na atitude de quem o celebra. É preciso que os 

seminários ensinem, que os padres reaprendam, que os fiéis 

exijam: não como capricho estético, mas como exigência 

espiritual. 

O padre que celebra sem porte hierático é como um 

maestro que rege Beethoven como quem assovia no banho: 

profana a grandeza que deveria manifestar. O desmazelo litúrgico 

não é só feio: é escandaloso, porque apaga Deus. 

Quando um sacerdote sobe ao altar com porte hierático, 

tudo muda: o povo se cala, o mistério se impõe, o céu se abre. 

Não é teatro; é verdade. Não é vaidade; é serviço. 

A liturgia reformada, celebrada assim, cala a boca de 

qualquer crítico, porque ninguém ousa chamar de “banal” aquilo 

que transpira eternidade. Porque diante do porte hierático, até o 

demônio se ajoelha. 
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Artigo VI – O mútuo enriquecimento dos dois ritos: 

reforma, não revolução 

A maior mentira propagada pelos extremos do debate 

litúrgico é que a reforma de Paulo VI teria sido uma revolução: 

uma ruptura total com o passado. Os progressistas aplaudem essa 

narrativa, os tradicionalistas a lamentam, mas ambos erram. A 

reforma litúrgica não foi revolução: foi reforma. E reforma, na 

lógica católica, significa continuidade, depuração, 

desenvolvimento orgânico. 

Reconhecer isso muda tudo: em vez de opor os ritos, é 

preciso que eles se iluminem mutuamente. O Papa Bento XVI 

falou de “mútuo enriquecimento”: a liturgia antiga tem o que 

ensinar à nova; a nova tem o que ensinar à antiga. 

1. A reforma é um desenvolvimento, não um corte 

O Concílio Vaticano II, em Sacrosanctum Concilium, 

pediu que os ritos fossem reformados “com prudência e 

continuidade”, conservando o que é bom e tornando mais claro o 

essencial. São Paulo VI, ao promulgar o Missal, insistiu que não 

se tratava de criar algo do nada: 

“O novo Ordo Missæ é fruto de amadurecimento, não de 

improvisação. É continuação fiel da tradição, embora em forma nova” 

(Audiência Geral, 19 de novembro de 1969). 

Portanto, a liturgia reformada só se entende quando se 

vê sua raiz na tradição anterior. 
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2. Conhecer o rito tridentino para celebrar bem o novo 

Um dos problemas de muitos sacerdotes formados após 

o Concílio é que nunca conheceram profundamente a liturgia 

tridentina. Ignoram sua estrutura, seus gestos, sua linguagem. O 

resultado é que celebram o novo rito sem perceber a continuidade 

que ele tem com o antigo. 

• O silêncio, tão característico do rito tridentino, deveria 

inspirar as pausas contemplativas do rito reformado. 

• O cuidado com o altar, evidente no antigo, deveria 

influenciar a reverência no novo. 

• A precisão dos gestos deveria ser resgatada, para que a 

liturgia reformada não seja executada de modo displicente 

e incerto. 

Conhecer a liturgia de São Pio V é fundamental para 

celebrar dignamente a de São Paulo VI. 

3. A influência do antigo no novo: continuidade visível 

A presença do rito antigo deve ser sentida no novo, não 

por copiar rubricas, mas por deixar-se impregnar pelo mesmo 

espírito. Uma Missa de Paulo VI celebrada com a consciência do 

que veio antes revela sua verdadeira identidade: não como 

“criação moderna”, mas como expressão atual do mesmo 

mistério. 

Bento XVI, em Summorum Pontificum, defendeu: “Não 

se trata de duas liturgias, mas de duas formas do mesmo rito. 

Podem enriquecer-se mutuamente: o antigo pode ser vivificado 
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pelo novo; o novo pode recuperar o sagrado que o antigo 

conserva”. 

4. O perigo da ruptura cultural 

Quando se celebra o novo rito sem consciência do 

antigo, a liturgia perde memória, perde raiz. A assembleia tem a 

impressão de que algo começou nos anos 70, como se antes 

houvesse outra religião. Essa percepção, explorada pelos 

cismáticos, é alimentada pela má celebração. 

Mostrar na prática que há continuidade entre os ritos é 

desarmar o discurso do cisma. 

5. O caminho de um mútuo enriquecimento 

Esse enriquecimento não é fusão, nem confusão, mas 

aprendizado: 

• O rito novo pode recuperar, com humildade, o 

sentido de sagrado, silêncio e precisão que o antigo 

preservou. 

• O rito antigo pode, ao ser celebrado em 

comunhão, acolher a riqueza bíblica e a participação 

consciente que o novo realçou. 

Essa harmonia é o futuro da liturgia: não guerra, mas 

convergência. 

A reforma litúrgica não nasceu para apagar o passado, 

mas para fazê-lo florescer. Só não vê isso quem vive de slogans: 
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uns dizendo “rompeu!”, outros gritando “traiu!”. Nem rompeu, 

nem traiu: continuou. 

Conhecer o rito tridentino não é nostalgia: é inteligência 

litúrgica. Celebrar o rito reformado com influência do antigo não 

é retrocesso: é fidelidade. 

Porque a Missa não começou em 1969, nem terminou 

em 1962. Ela começou no Cenáculo e continua até a eternidade. 

E quem não enxerga isso ainda não entendeu nada do que é 

liturgia. 

Artigo VII – Reforma da Reforma: o progresso 

legítimo da liturgia 

Uma das narrativas mais perniciosas é a de que a liturgia 

não pode ser tocada, como se todo questionamento fosse suspeito 

de cisma. O contrário também é falso: achar que se pode 

reinventá-la ao sabor das modas. O caminho católico é outro: a 

liturgia pode e deve ser aperfeiçoada, sempre com respeito à sua 

essência e sob a autoridade da Igreja. 

Se houve uma reforma, nada impede que haja uma 

reforma da reforma. Isso não é heresia nem nostalgia: é 

simplesmente o desenvolvimento orgânico que sempre marcou a 

história litúrgica. 

1. Criticar não é desobedecer 

Criticar respeitosamente um rito não é rejeitar a Igreja. 

É agir como filhos que amam e, por isso, desejam o melhor para 
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a mãe. Bento XVI, em várias ocasiões, reconheceu que a reforma 

litúrgica teve sombras e excessos que poderiam ser corrigidos. 

Ele chegou a afirmar: 

“A reforma litúrgica foi uma obra necessária, mas mal implementada 

em muitos aspectos. Há elementos que devem ser revistos à luz da 

tradição” 

(Entrevista a Peter Seewald, Luz do Mundo, 2010). 

Portanto, desejar melhorias não é ataque, é zelo. 

2. Elementos que poderiam ser recuperados 

A reforma da reforma poderia enriquecer o rito de São Paulo VI 

sem destruir sua identidade, recuperando elementos que 

favorecem o sagrado: 

• O Ato Penitencial aos pés do altar: retomando o 

simbolismo de quem se aproxima de Deus em humildade, 

para depois subir ao santo dos santos. 

• Melhorar o Ofertório: resgatando algumas orações, 

talvez mais simplificadas, reintroduzindo expressões mais 

oblativas, que evidenciem a dimensão sacrificial da 

apresentação dos dons. 

• Distinguir melhor a Comunhão do sacerdote e dos 

fiéis: enfatizando que o sacerdote comunga como 

mediador do sacrifício, e não como apenas mais um fiel 

na fila. 

• Reforçar as genuflexões: como antes de cada elevação, 

sublinhando a adoração a Cristo presente. 
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• Recuperar alguns sinais da cruz: que ajudem a mostrar 

a identidade entre a Missa e o sacrifício do calvário. 

Nenhum desses elementos é estranho ao espírito do novo 

rito: todos o aprofundam. 

3. Progresso, não retrocesso 

Alguns temem que a “reforma da reforma” seja 

retrocesso ao tridentino. Não é isso. O objetivo não é desfazer a 

reforma, mas levá-la ao seu potencial máximo. A liturgia 

reformada pode – e deve – continuar a se desenvolver, assim 

como a liturgia sempre se desenvolveu ao longo dos séculos. 

São João Paulo II afirmou: 

“A liturgia é viva; por isso, é capaz de se desenvolver, mantendo 

sempre a sua identidade” 

(Vicesimus Quintus Annus, n. 4). 

O progresso litúrgico só é autêntico quando se alimenta 

da tradição. O futuro da liturgia não está em inventar coisas 

novas, nem em voltar ao passado como se o Concílio não 

existisse. Está em integrar o que a tradição tem de mais precioso 

na forma reformada, purificando-a de abusos e enriquecendo-a de 

elementos espirituais. 

4. O horizonte de uma liturgia mais plena 

Se a Igreja trilhar esse caminho, veremos um rito 

reformado mais belo, mais claro, mais reverente: 
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• um rito que conserva a riqueza bíblica e a participação 

consciente do Concílio, 

• e, ao mesmo tempo, retoma o senso de mistério, silêncio 

e sacrifício que o antigo preservava. 

Esse é o verdadeiro progresso: continuidade viva, não 

ruptura. 

Não é pecado querer que a liturgia melhore. Pecado é 

querer que ela desapareça. Quem ama a Missa de Paulo VI deve 

desejar vê-la cada vez mais bela, mais fiel à sua essência, mais 

impregnada do sagrado que sempre marcou a Igreja. 

A “reforma da reforma” não é bandeira de reacionários; 

é projeto de católicos que entendem que a liturgia é viva. Viva, e 

por isso capaz de crescer. 

Os que gritam contra isso querem uma Igreja estagnada, 

imóvel. Mas a Igreja não é museu; é Corpo vivo. E um corpo vivo 

sempre respira, sempre amadurece. É isso que uma liturgia 

reformada, enriquecida e purificada, fará: respirar Deus.
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Questão VIII 

As doze grandes mentiras contra a  

Missa de S. Paulo VI 

Não há guerra sem propaganda, e o cisma tradicionalista 

sobrevive de repetir mentiras até que se tornem plausíveis. Contra 

slogans, só existe uma arma: desmontá-los com fatos. Esta 

questão vai expor, uma a uma, as oito principais falácias que 

sustentam a rejeição ao rito reformado, para que o leitor perceba 

que por trás da retórica há sempre o mesmo vazio. 

Artigo I – “A Igreja só perdeu fiéis depois da Missa 

Nova” 

Objeção: dizem os tradicionalistas que, antes da 

reforma litúrgica, as igrejas estavam cheias, e que, depois dela, os 

fiéis desapareceram. Logo, concluem, a Missa de Paulo VI é 

culpada pelo êxodo. 

Resposta: eis aqui a velha falácia do post hoc ergo 

propter hoc, que consiste em supor que, porque um fato veio 

depois de outro, foi causado por ele. É como dizer que, porque 

choveu depois que o galo cantou, foi o galo que provocou a 

chuva. 

A crise de fé no Ocidente não começou em 1969; vinha 

de muito antes. O declínio da prática religiosa atingiu todas as 

denominações cristãs – protestantes, ortodoxas, anglicanas – e em 

todos os lugares em que a secularização avançou, mesmo onde 
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não houve “Missa Nova”. O problema foi cultural, civilizacional, 

não litúrgico. 

O mundo mudou: a revolução sexual, a mídia de massa, 

a dissolução dos valores cristãos, corroeram as bases da fé. A 

liturgia não é a causa da apostasia; é, no máximo, vítima dela. E 

onde há fé viva, a Missa reformada enche igrejas: é o que 

acontece em dioceses africanas, asiáticas e até em novas 

comunidades no Ocidente. 

Conclusão: culpar a Missa de São Paulo VI pela crise 

de fé é tão absurdo quanto culpar o termômetro pela febre. A 

liturgia reformada não esvaziou igrejas; foi a perda de fé que 

esvaziou as igrejas, e só uma nova evangelização, não o 

saudosismo, poderá enchê-las de novo. 

Artigo II – “A Missa antiga é blindada contra 

abusos” 

Objeção: tradicionalistas afirmam que os abusos 

litúrgicos só existem no rito reformado, porque a Missa tridentina, 

com suas rubricas estritas, seria naturalmente protegida contra 

deformações. 

Resposta: aqui temos o velho truque de idealizar o 

passado, pintando-o com cores douradas que nunca existiram 

(romantismo). Os abusos não nasceram em 1969; eles são tão 

antigos quanto o pecado original. Quem estuda história litúrgica 

sabe que, muito antes da reforma, havia missas rezadas às pressas, 

ritos mutilados, omissões deliberadas de rubricas, celebrações 

sem qualquer senso de mistério. 
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Pio XII, em Mediator Dei, denunciava o 

“arqueologismo” e a “vida litúrgica anêmica” que dominava 

muitas paróquias antes do Concílio. Padres rezavam sozinhos, em 

alta velocidade, enquanto o povo rezava terço ou nem prestava 

atenção. Havia dignidade? Sim, quando o sacerdote era piedoso. 

Mas quando não era, a liturgia antiga era igualmente profanada. 

Além disso, os próprios documentos tridentinos 

reconheciam a necessidade de corrigir abusos. São Pio V, ao 

promulgar seu Missal, não aboliu todos os problemas: apenas 

padronizou o rito para evitar divergências maiores. Abusos 

continuaram existindo – só que ninguém os filmava para jogar no 

YouTube. 

Conclusão: a Missa tridentina não é um amuleto contra 

o pecado. Se o padre é irreverente, qualquer rito é ferido. O que 

protege a liturgia não é a rigidez do rubricalismo, mas a santidade 

de quem celebra e a obediência à Igreja. 

Artigo III – “Todos os santos se santificaram com a 

Missa antiga” 

Objeção: os tradicionalistas costumam argumentar que 

todos os santos canonizados antes de 1969 se santificaram com a 

Missa tridentina, logo, este seria o único rito capaz de gerar 

santos. 

Resposta: este é o clássico argumento histórico seletivo, 

que só enxerga o que quer. Primeiro, é preciso lembrar que a 

maioria dos santos anteriores a São Pio V não conheceu a Missa 

tridentina, mas outros ritos: galicano, moçárabe, ambrosiano, 

armênio, bizantino, siríaco, e muitos outros. Cada região tinha sua 
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liturgia, e santos floresciam em todas. Logo, a santidade não 

depende de um rito, mas da fé vivida nele. 

Segundo, a santidade não é produto de uma fórmula 

mágica. É fruto da graça, que age nos sacramentos válidos e bem 

celebrados. Se a tese tradicionalista fosse lógica, bastaria assistir 

ao rito antigo para se tornar santo, o que é obviamente falso. 

Terceiro, depois da reforma, a Igreja canonizou santos 

que viveram com o Missal de Paulo VI. Eles são provas vivas de 

que a liturgia reformada é fonte de santidade. 

Conclusão: a Missa de Paulo VI gera santos porque é a 

mesma Missa de Cristo, a mesma graça, o mesmo sacrifício. Os 

santos do passado não são monopólio do rito antigo, assim como 

os santos do presente não são monopólio do rito reformado. O que 

santifica é Cristo, não a nostalgia. 

A santidade não é monopólio de um rito. A lista de 

santos e beatos que viveram e ofereceram sua vida sob a liturgia 

reformada é ampla e demolidora contra a narrativa lefebvrista. 

Estes nomes provam que a Missa de Paulo VI é fecunda em 

graças: 

1. Mártires e Beatos Contemporâneos do Novo Rito 

• Beata Leonella Sgorbati MC (1940-2006) – missionária 

martirizada na Somália, perdoou seus assassinos; 

beatificada em 2018. 

• Beatos Mártires de Chimbote (Peru, 1991) – Pe. Michał 

Tomaszek OFM, Pe. Zbigniew Adam Strzałkowski OFM 
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e Pe. Alessandro Dordi, assassinados pelo Sendero 

Luminoso; beatificados em 2015. 

• Beato Jerzy Popiełuszko (1947-1984) – mártir polonês, 

assassinado pela polícia comunista; beatificado em 2010. 

• Beato Bento Daswa (1946-1990) – catequista e pai de 

família, morto por rejeitar práticas de feitiçaria; 

beatificado em 2015. 

• Servo de Deus Akash Bashir (1994-2015) – jovem 

paquistanês que salvou centenas impedindo um atentado 

jihadista, morrendo como mártir; processo de beatificação 

em andamento. 

2. Outros exemplos de santidade pós-reforma 

• Venerável Fulton J. Sheen (1895–1979) – arcebispo 

norte-americano, gigante da evangelização pelos meios de 

comunicação, viveu o início e a implementação do novo 

rito; declarado venerável em 2012. 

• Frei Pierino (filho espiritual de São Pio de Pietrelcina) 

– confessor místico que celebrava a Missa com o novo 

missal, via os pecados dos penitentes e levava almas à 

conversão. 

3. Santos ou beatos que viveram a liturgia reformada 

• São João Paulo II, Santa Teresa de Calcutá, São Oscar 

Romero, São Josemaría Escrivá, Beato Carlo Acutis, 

São Paulo VI, e muitos outros que experimentaram o rito 

reformado em sua vida de fé e ministério. 

Essa lista, longe de ser exaustiva, destrói o argumento de 

que a liturgia reformada não santifica. A santidade brota onde 

Licenciado para - A
lexandre M

artins - 95791795734 - P
rotegido por E

duzz.com



QUESTÃO VIII • AS OITO GRANDES MENTIRAS CONTRA A MISSA DE S. PAULO VI 

 - 110 - 

há Cristo, e Cristo está presente no altar, independentemente do 

século, da forma litúrgica ou das ideologias que tentem 

obscurecê-lo. 

Artigo IV – “Onde se celebra a Missa Antiga, as 

igrejas lotam; onde se celebra a Missa Nova, estão 

vazias” 

Objeção: tradicionalistas alegam que as comunidades 

que celebram o rito tridentino estão sempre cheias, enquanto as 

que usam o rito reformado ficam desertas. Logo, concluem, a 

Missa Nova não atrai fiéis. 

Resposta: este argumento é uma generalização 

apressada. Sim, muitas capelas tradicionalistas lotam – mas são 

pequenas, atendem a grupos seletos e militantes, muitas vezes 

vindos de várias paróquias, reunidos em torno de uma identidade 

ideológica. A comparação com paróquias territoriais comuns é 

desonesta: estas acolhem todos os tipos de fiéis, inclusive os 

menos assíduos. 

Por outro lado, há incontáveis ajuntamentos e 

celebrações do rito reformado que arrastam multidões. Basta ver 

a Canção Nova, onde Missas e adorações chegam a reunir 200 

mil pessoas em um único evento e milhões de telespectadores. O 

mesmo ocorre com o Frei Gilson, cujos rosários na madrugada 

mobilizam mais de 1 milhão de pessoas, e suas Missas e eventos 

atraem milhares de jovens em ginásios e santuários, sem qualquer 

apelo ideológico, mas pela beleza da liturgia, a piedade e a 

pregação. Os momentos de oração do Instituto Hesed, 

comunidade de vida contemplativa feminina, também reúnem 
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milhares de fiéis nos encontros carismáticos e nos eventos 

eucarísticos que promovem, mostrando que o rito reformado, bem 

celebrado, é capaz de encher estádios. 

Essa força tem atraído e segurado fieis na Igreja. O 

tradicionalismo cresce de forma parasitária, em fieis que já estão 

convertidos; ou, quando consegue raramente uma conversão, 

causa mais dano que benefício, pois coloca o fiel numa redoma 

de orgulho, sem que tenha feito uma verdadeira experiência 

paroquial.  

Além desses exemplos, santuários como Aparecida, 

Fátima, Lourdes, Guadalupe e tantos outros, todos usando o 

Missal de São Paulo VI, atraem milhões de peregrinos todos os 

anos, que recebem graças sobre graças. Esses números esmagam 

a narrativa tradicionalista de que o rito reformado “espanta fiéis”. 

O que enche uma igreja não é a forma rubrical do rito, 

mas a fé viva, piedade e zelo pastoral. Onde a Missa é celebrada 

com alguma devoção, multidões se aproximam, seja em uma 

pequena capela ou em um grande santuário. 

Conclusão: lotação não é argumento teológico. O 

critério de Deus não é a quantidade de pessoas, mas a fidelidade 

ao mistério. A Missa reformada atrai multidões quando é vivida 

com fé, como provam os eventos que lotam ginásios, campos e 

cidades inteiras. Usar estatísticas seletivas é olhar para a Igreja 

com critérios de mercado – e a liturgia não é um show, é o 

sacrifício do Calvário, que continua a transformar vidas, com ou 

sem plateia. 
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Artigo V – “A Missa Nova não produz vocações” 

Objeção: os críticos afirmam que, desde a reforma 

litúrgica, as vocações sacerdotais e religiosas despencaram. 

Argumentam que apenas a Missa tridentina mantém seminários 

cheios, provando que o novo rito seria estéril. 

Resposta: este é um sofisma grosseiro, que atribui a um 

único fator – a liturgia – um fenômeno complexo e global. A crise 

vocacional no Ocidente começou antes da reforma e atingiu todas 

as denominações cristãs: protestantes, ortodoxos, anglicanos. 

Não houve “queda” porque houve Missa Nova; houve queda 

porque a fé enfraqueceu nas famílias, a secularização invadiu 

escolas, a mentalidade contraceptiva e hedonista contaminou a 

cultura. Onde a fé desaparece, qualquer rito se torna estéril. 

Por outro lado, onde a fé floresce, o rito reformado gera 

vocações em abundância. Na África, países como Nigéria e 

Tanzânia têm seminários lotados e paróquias vibrantes, todas 

celebrando o Missal de Paulo VI. Na Ásia, Filipinas, Vietnã e 

Coreia do Sul veem um crescimento exponencial de padres e 

religiosos, todos formados no rito reformado. No Brasil, 

comunidades como a Canção Nova, o Instituto Hesed, a 

Comunidade Shalom e tantas outras que celebram 

exclusivamente a liturgia reformada são celeiros de vocações, 

enviando missionários ao mundo inteiro. 

Mesmo em países ocidentais, onde os seminários 

diocesanos sofrem, comunidades que celebram com zelo e 

fidelidade ao Missal de Paulo VI – como o Seminário de Denver 

ou os seminários africanos dos missionários combonianos – 

estão cheios de jovens. Concretamente, alguns exemplos: 
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Nos Estados Unidos 

• Dados de 2025 indicam que 2.980 homens estão em 

seminários diocesanos no rito latino. 

• Dioceses como Dallas (69 %), Philadelphia (57 %) e 

Newark (55 %) atingem ou superam as metas de 

seminaristas que são necessárias para a sobrevivência 

eclesial. 

• Em Denver, a Diocese tem sido citada por sua acentuada 

produção de vocações, destacando-se entre as de Tier 2 

com 86 % de seminaristas. 

Na Colômbia 

• Seminário Maior de Bogotá: cerca de 200 seminaristas 

diocesanos em formação. 

• Seminário Maior de Medellín: capacidade para 250 

formandos, ocupado em 80%. 

•  Igreja do Brasil (2023): 

• 22.164 padres em exercício (15.227 diocesanos + 6.937 

religiosos). 

• Cerca de 8.041 seminaristas maiores, entre diocesanos e 

religiosos, segundo estadística de 2021 (provavelmente 

um pouco mais hoje). 

• Retomada desde 2000: Estudo de 2009 ressaltava uma 

retomada das vocações, com aumento de ordenações e até 

seminários nacionais com filas de espera. Por exemplo: o 

Seminário São José, em Niterói (RJ), chegou a acolher 92 

seminaristas, seu maior número, e o seminário arquidiocesano 
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do Rio teve 115 jovens em formação com 30 novos candidatos 

por ano. 

• Projetos vocacionais regionais: Em Santa Catarina, o projeto 

“Padres para a Igreja” (2024–25) tem mobilizado dioceses para 

cultivar uma cultura vocacional mais eficaz — resposta a faltas 

de sacerdotes no interior do estado. 

Conclusão: a queda de vocações não prova nada contra 

a Missa reformada; prova contra a crise cultural e espiritual do 

Ocidente. A liturgia de Paulo VI, quando celebrada com 

dignidade, continua gerando padres santos, religiosas fervorosas 

e leigos missionários. A esterilidade não vem do rito, mas da falta 

de fé. 

Artigo VI – “A Missa Nova foi imposta e rejeitada 

pelo povo” 

Objeção: tradicionalistas afirmam que a Missa 

reformada foi uma imposição autoritária de Paulo VI, rejeitada 

pelos fiéis, que prefeririam ter continuado com a liturgia 

tridentina. 

Resposta: aqui temos uma falácia histórica misturada 

com uma narrativa de conspiração. É falso que a Missa de Paulo 

VI tenha sido rejeitada pelo povo: quando foi promulgada, a 

imensa maioria dos católicos a acolheu com normalidade. As 

poucas resistências surgiram de grupos ideológicos muito 

restritos, como o de Mons. Lefebvre, o qual inicialmente não 

condenava o Concílio nem o rito reformado, e apenas lentamente 

se foi radicalizando. 
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A reforma litúrgica não caiu do céu em 1969: foi o fruto 

de décadas de reflexão do movimento litúrgico, que remonta ao 

início do século XX, e de pedidos feitos pelo Concílio Vaticano 

II em Sacrosanctum Concilium. A transição foi gradual: desde os 

anos 1950, já se vinham introduzindo mudanças no Breviário e 

no Missal (por Pio XII e João XXIII). Quando Paulo VI 

promulgou o novo Missal, ele não inventou um rito ex nihilo, mas 

concluiu uma reforma que já estava em andamento. 

Quanto à suposta “imposição”, ela foi a aplicação de um 

ato legítimo do Magistério: a autoridade de regular a liturgia, 

garantida ao Papa desde sempre. Sacrosanctum Concilium 22, §1 

deixa claro que somente a Sé Apostólica tem poder para 

promulgar e alterar normas litúrgicas. A reforma, portanto, foi um 

ato plenamente válido e legítimo. 

Sobre a suposta rejeição popular, os números falam por 

si: nos anos 1970, 1980 e 1990, os fiéis continuaram 

participando da Missa reformada. Houve queda de prática 

religiosa? Sim, mas ela também aconteceu em países ortodoxos e 

protestantes, que não tiveram reforma litúrgica. O problema foi 

cultural, não litúrgico. 

Além disso, quando Bento XVI concedeu maior 

liberdade ao rito tridentino com Summorum Pontificum, apenas 

uma minoria ínfima de católicos passou a frequentá-lo. Dados 

oficiais mostram que, mesmo depois de 2007, menos de 1% das 

Missas no mundo eram celebradas segundo o Missal de 1962. Isso 

prova que o povo não rejeitou a reforma: continua a participar da 

Missa reformada, apesar de todos os ataques ideológicos. 
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Eu mesmo testemunhei como os grupos que militavam 

pela multiplicação de Missas tridentinas se desdobravam para 

assistir duas ou três missas no Domingo apenas para “marcar 

posição”. 

Conclusão: a Missa de Paulo VI não foi uma imposição 

tirânica nem rejeitada pelo povo. Foi um ato legítimo do 

Magistério, acolhido pela Igreja inteira. O mito da “rejeição 

popular” é propaganda de quem confunde seus pequenos círculos 

ideológicos com a Igreja universal. O povo de Deus seguiu 

adorando o Senhor na liturgia reformada – porque onde está a 

Igreja, aí está Cristo. 

Artigo VII – “A Missa Nova é feia, pobre, sem arte” 

Objeção: os críticos afirmam que a liturgia reformada, 

por si mesma, carece de beleza, de solenidade e de elevação 

estética. Segundo eles, o novo rito teria destruído o senso de 

mistério e reduzido a Missa a uma reunião banal. 

Resposta: essa é a falácia estética: confundir abusos, 

deformações e descuido pastoral com a essência do rito. O Missal 

de Paulo VI, quando celebrado com fidelidade, é profundamente 

belo. Ele prevê o uso do latim, incentiva o canto gregoriano, 

valoriza a polifonia, recomenda o silêncio sagrado e preserva 

gestos de adoração. Quem diz que o novo rito “não tem arte” 

nunca leu a Instrução Geral do Missal Romano. 

O que muitos veem como “feiúra” não é fruto do rito, 

mas de celebrações mal-feitas: músicas profanas, improvisações 

indevidas, homilias descuidadas, ausência de decoro. Quando se 

aplica o que a Igreja pede, a Missa reformada se reveste de uma 
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beleza impressionante. Basta assistir a celebrações papais 

solenes, a liturgias em mosteiros beneditinos, ou a Missas bem 

celebradas em comunidades renovadas que unem reverência e 

alegria. 

Além disso, a beleza da liturgia não está só na estética, 

mas na sua capacidade de conduzir ao mistério. O rito reformado 

permite uma participação consciente e ativa, abre tesouros da 

Escritura, amplia as orações e enriquece a vida espiritual do fiel. 

Não é pobre: é mais rico, porque convida à imersão profunda no 

mistério pascal. 

Os que acusam o novo rito de banalidade esquecem que 

a maior beleza da liturgia não está nas formas externas, mas na 

presença real de Cristo no altar. E essa presença é a mesma, seja 

na forma tridentina, seja na forma reformada. 

Conclusão: a feiúra não está no rito, está no desleixo de 

quem o celebra. O Missal de São Paulo VI contém toda a 

dignidade, arte e solenidade necessárias para elevar a alma a 

Deus. Quando celebrado com porte hierático, canto sagrado e 

fidelidade às normas, a Missa reformada é tão bela e arrebatadora 

quanto qualquer outra liturgia da Igreja. A acusação de feiúra 

revela mais sobre o gosto pessoal de quem critica do que sobre a 

verdade da liturgia. 

Artigo VIII – “O Novus Ordo promoveu a crise da 

fé porque é antropocêntrico” 

Objeção: tradicionalistas afirmam que a liturgia 

reformada colocou o homem no centro, transformando a Missa 

em uma celebração comunitária horizontal, esvaziada de 
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sacralidade. Dizem que, por ser “antropocêntrica”, ela teria 

levado milhões a perder a fé. 

Resposta: essa acusação é uma falácia de 

interpretação ideológica. O Missal de Paulo VI não é 

antropocêntrico: é cristocêntrico e teocêntrico. Basta ler as 

orações eucarísticas, os prefácios, as coletas – tudo converge para 

Deus Pai, pelo sacrifício de Cristo, na ação do Espírito Santo. O 

altar continua sendo o Calvário; o sacerdote continua agindo in 

persona Christi; a liturgia continua oferecendo o sacrifício 

redentor ao Pai. 

Se algumas celebrações se tornaram horizontalizadas, 

isso não se deve ao rito, mas à infidelidade de quem o celebra. A 

culpa não é do Missal, mas do celebrante que o trai. O próprio 

Bento XVI dizia que o problema pós-conciliar não foi o Concílio, 

mas a interpretação errada de seu espírito. O mesmo vale para a 

liturgia: a deformação de certos padres não é argumento contra o 

rito. 

Além disso, a participação ativa promovida pela reforma 

não é antropocentrismo: é retomada de uma prática antiga, em 

que todo o povo responde, canta, se envolve. Não se trata de 

colocar o homem no centro, mas de convidar toda a assembleia a 

se unir ao sacrifício junto com Cristo. 

A maior prova de que o rito reformado não é 

antropocêntrico é que dele brotaram santos contemporâneos: São 

João Paulo II, Santa Teresa de Calcutá, Santo Oscar Romero, 

Beato Carlo Acutis e tantos mártires modernos celebraram, 

viveram e se santificaram com a liturgia reformada. Se o rito fosse 
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intrinsecamente voltado ao homem, não teria gerado frutos tão 

divinos. 

Conclusão: o Novus Ordo não promoveu crise nenhuma 

de fé por ser antropocêntrico – porque ele não é. O centro 

continua sendo Cristo, presente e oferecido no altar. A crise vem 

de corações que já não creem. Quem olha para a liturgia 

reformada com olhos de fé vê Deus; quem olha com ideologia, vê 

apenas homens. 

Artigo IX – “A Missa Nova destruiu a tradição 

litúrgica da Igreja” 

Objeção: os críticos alegam que a reforma litúrgica de 

Paulo VI foi uma ruptura com dois mil anos de tradição, 

abandonando elementos essenciais da liturgia e criando algo 

totalmente novo, desconectado da história e da fé católica. 

Resposta: aqui se esconde a falácia da ruptura 

absoluta, que nega evidências históricas para sustentar uma 

narrativa apocalíptica. A liturgia nunca foi estática. Desde os 

primeiros séculos, os ritos sofreram mudanças, acréscimos, 

simplificações. O próprio rito tridentino foi uma codificação de 

usos medievais e não o “rito dos Apóstolos”. São Pio V, em 1570, 

não criou nada do zero: ele consolidou e uniformizou práticas 

existentes. O mesmo fez Paulo VI, quatro séculos depois, em 

fidelidade ao Concílio Vaticano II, que pediu explicitamente uma 

reforma para maior participação e clareza teológica. 

A Missa de Paulo VI não destruiu a tradição: ela é parte 

da tradição viva, aquela que cresce e se purifica ao longo dos 

séculos. Não eliminou elementos essenciais – preservou o núcleo 
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dogmático e sacrificial, manteve as palavras da consagração, 

conservou o altar como lugar do sacrifício. As mudanças foram 

disciplinares e pastorais, não doutrinais. 

A acusação de que “destruiu a tradição” ignora que o 

próprio Concílio de Trento reconhecia que a Igreja tem 

autoridade para ordenar e reformar os ritos (Sessão XXI, cap. 

2). E ignora também que os Papas sempre exerceram esse poder: 

Pio X reformou o Breviário, Pio XII a Semana Santa, João XXIII 

modificou o Cânon. Se a reforma de São Paulo VI fosse 

“destruição”, então a Igreja teria se autodestruído – e Cristo teria 

mentido ao prometer que as portas do inferno não prevaleceriam. 

Mais ainda: a liturgia reformada carrega tesouros 

antigos, muitas vezes esquecidos no rito tridentino, como a maior 

variedade de leituras bíblicas, a oração dos fiéis, e um lecionário 

que expõe ao povo quase toda a Escritura. Ela não rompeu com o 

passado: resgatou fontes mais antigas e as trouxe para o presente. 

Conclusão: a Missa de Paulo VI não é uma negação da 

tradição, mas sua expressão atual. A tradição litúrgica não é um 

museu, é um rio vivo. Quem vê ruptura onde há continuidade 

precisa rever seu conceito de tradição: o verdadeiro católico não 

idolatra formas, adora Cristo que nelas se manifesta. A liturgia 

reformada é tradição viva, e por isso continua a santificar a Igreja. 

Artigo X – “A Missa Nova é a causa de todas as 

crises da Igreja” 

Objeção: os tradicionalistas acusam a liturgia reformada 

de ser a raiz de todos os males contemporâneos: perda de fé, crise 

moral, secularização, escândalos, divisões internas. Segundo eles, 
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tudo começou em 1969, como se a Igreja tivesse sido traída pelo 

próprio Papa. 

Resposta: esta é a falácia do bode expiatório: reduzir 

problemas complexos a um único culpado conveniente. As crises 

da Igreja não começaram com a Missa de Paulo VI; vinham de 

muito antes. O modernismo, denunciado por São Pio X, já corroía 

o pensamento católico no início do século XX. A secularização 

avançava muito antes do Concílio Vaticano II. A revolução 

cultural dos anos 1960 – com a explosão do hedonismo, do 

relativismo e do ateísmo prático – afetou todas as religiões, não 

apenas o catolicismo. 

Atribuir tudo à Missa reformada é fugir da realidade. É 

ignorar que os protestantes, que não têm Missa Nova, perderam 

fiéis no mesmo período. É fechar os olhos para o fato de que 

países ortodoxos, que mantiveram seus ritos intactos, também 

sofreram queda na prática religiosa. A crise é de fé, de cultura, de 

civilização. 

Mais ainda: a acusação de que a Igreja “caiu em 

apostasia” com o novo rito é, na prática, negar a indefectibilidade 

prometida por Cristo. Se o rito aprovado pelo Papa e aceito pela 

Igreja universal fosse herético ou maldito, a Igreja teria deixado 

de ser a Igreja. Esse raciocínio leva, inevitavelmente, ao 

sedevacantismo – e por isso tantos tradicionalistas terminam 

nesse abismo. 

Além disso, a Missa de Paulo VI tem produzido frutos 

que desmentem a acusação: santos contemporâneos, mártires, 

missionários, comunidades vivas, renovação carismática, novas 

congregações. A crise existe, mas não vem do rito: vem da falta 
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de fé de muitos que o celebram ou participam dele de forma 

mecânica. 

Conclusão: a Missa Nova não é a causa da crise, é o 

remédio que Deus oferece no meio da crise. Onde é celebrada 

com reverência e fé, ela transforma vidas e santifica 

comunidades. Culpar a liturgia reformada é o álibi dos que não 

querem enfrentar o verdadeiro inimigo: a apostasia dos corações. 

O problema não é a Missa; o problema é quando o homem já não 

se ajoelha diante do Deus que nela se oferece. 

Artigo XI – “Com a Missa Nova, desapareceu o 

senso do sagrado” 

Objeção: afirma-se que a reforma litúrgica teria 

eliminado o mistério e o senso do sagrado, transformando a Missa 

em um encontro banal, sem a atmosfera de reverência própria do 

culto divino. 

Resposta: essa é a falácia da consequência estética: 

julgar a essência de um rito apenas pelo ambiente em que às vezes 

é celebrado. É verdade que, em muitos lugares, o senso do 

sagrado se perdeu; mas isso não decorre do Missal de Paulo VI, e 

sim do modo como ele foi celebrado, frequentemente deturpado 

por ideologias progressistas e negligências pastorais. 

O texto do Missal reformado, a Instrução Geral e os 

documentos que o acompanham, como Redemptionis 

Sacramentum, insistem na reverência, no silêncio, nos gestos 

sagrados, no canto litúrgico, no uso do incenso, no porte hierático 

do sacerdote. Tudo isso está prescrito. Se não se cumpre, a culpa 

não é do rito, mas da desobediência de quem o celebra. 
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O senso do sagrado não é monopólio de um rito. Ele se 

manifesta quando se celebra com fé, quando os sinais são usados 

como a Igreja manda, quando a liturgia é vivida como mistério e 

não como show. Missas tridentinas também podem ser 

profanadas quando celebradas sem devoção; o rito, por si só, não 

salva ninguém. 

Além disso, a reforma litúrgica resgatou elementos de 

sacralidade que estavam obscurecidos: maior participação do 

povo, uma liturgia da Palavra mais rica, orações e prefácios que 

expressam com clareza o mistério pascal. Tudo isso é sagrado, 

mas muitos não percebem porque procuram apenas o que lhes 

agrada aos sentidos. 

Há exemplos incontáveis de celebrações do novo rito 

que transbordam sacralidade: as liturgias papais, as Missas em 

mosteiros beneditinos, as adorações eucarísticas de comunidades 

como o Instituto Hesed, as multidões silenciosas diante de Cristo 

na Canção Nova. Ali, o sagrado não morreu: ele pulsa. 

Conclusão: o senso do sagrado não desapareceu com a 

Missa de Paulo VI; desapareceu onde o homem perdeu a fé. 

Quando há fé, o novo rito é tão sacral quanto qualquer liturgia da 

Igreja. Cristo está presente no altar, e quem se ajoelha diante 

d’Ele o experimenta, independentemente das polêmicas. O 

sagrado não se mede pela forma, mas pela presença real daquele 

que é o Santo dos Santos. 

Artigo XII – “A Missa Nova não converte ninguém” 

Objeção: tradicionalistas afirmam que o rito reformado 

é pastoralmente ineficaz, incapaz de suscitar conversões 
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profundas. Segundo eles, apenas a liturgia tridentina tocaria o 

coração e levaria as almas ao arrependimento e à vida santa. 

Resposta: aqui temos a falácia do resultado exclusivo, 

que afirma que só um método – no caso, o rito antigo – seria 

eficaz para levar almas a Deus. A realidade prova o contrário: a 

Missa de Paulo VI tem sido instrumento de incontáveis 

conversões, incluindo aquelas de pessoas vindas de contextos 

protestantes, agnósticos e até anticristãos. 

Um exemplo eloquente é o do famoso teólogo 

convertido Scott Hahn. Ele, que era pastor presbiteriano, 

encontrou em sua primeira participação em uma Missa reformada 

o cumprimento de tudo o que buscava em sua fé: “Percebi que 

estava no Calvário, de novo, de modo real, presente”, relata em 

Todos os caminhos levam a Roma. Não foi a estética barroca do 

rito antigo que o converteu, mas a experiência do sacrifício de 

Cristo vivo na liturgia reformada. 

Outros protestantes renomados, como Jeff Cavins, 

Steve Ray e Marcus Grodi (fundador do The Coming Home 

Network), deram testemunho de conversão tocados pela realidade 

sacramental e bíblica que encontraram na Missa de Paulo VI. 

Essas histórias multiplicam-se: há milhares de ex-protestantes 

que se tornaram católicos justamente porque encontraram, no rito 

reformado, a plenitude da fé que antes lhes faltava. 

Além das conversões individuais, há fenômenos 

coletivos: comunidades inteiras, como grupos anglicanos que 

entraram em comunhão com Roma através do Ordinariato, 

celebram atualmente segundo o rito reformado (com adaptações) 

e testemunham crescimento espiritual e fidelidade à Igreja. 
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Por meio da Missa de Paulo VI, milhões de pessoas 

foram convertidas, curadas e santificadas. As grandes Jornadas 

Mundiais da Juventude, celebradas sempre no rito reformado, 

são laboratórios de conversão: quantos jovens voltam 

transformados, confessados, prontos para seguir a Cristo? 

Nos eventos e celebrações dirigidos por grupos 

específicos – Canção Nova, Frei Gilson, Instituto Hesed – 

milhares de pessoas testemunham reencontros com Deus, 

reconciliação, conversões radicais. Ali, a Missa reformada é o 

centro que atrai, cura e transforma vidas. 

E não são apenas leigos: quantos sacerdotes afastados, 

religiosos em crise e até ateus confessos foram tocados pela 

liturgia de São Paulo VI e retornaram ao coração da Igreja? O 

fenômeno é universal. 

Entre os inúmeros sinais de que a liturgia reformada é 

lugar de ação divina, estão os ministérios carismáticos de 

sacerdotes como Padre Emiliano Tardif e Padre Rufus 

Pereira. Celebrando sempre a Missa de Paulo VI, esses homens 

de Deus foram instrumentos de incontáveis curas físicas, 

interiores e libertações espirituais. Padre Tardif, missionário do 

Canadá radicado na República Dominicana, enchia estádios onde 

celebrava a Eucaristia, e relatos de milagres confirmados se 

multiplicavam: cegos enxergando, paralíticos andando, corações 

endurecidos se convertendo. Padre Rufus, sacerdote indiano com 

ministério de libertação reconhecido pela Igreja, conduziu 

milhares de fiéis à experiência de cura e reconciliação durante a 

celebração do rito reformado. Esses sinais não são “efeito 

carismático”, são frutos da presença de Cristo na Missa, 
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confirmando que, onde o sacrifício é celebrado com fé, o Espírito 

Santo age com poder. 

Além disso, os milagres eucarísticos que ocorreram nas 

últimas décadas, todos em contextos da Missa de Paulo VI, são 

testemunhos contundentes contra a narrativa de que o rito 

reformado seria espiritualmente estéril. Casos como o de Buenos 

Aires (1992, 1994, 1996) – investigados com rigor científico e 

confirmados como eventos inexplicáveis pela ciência – mostram 

hóstias transformadas em tecido cardíaco humano vivo. O mesmo 

aconteceu em Sokolka, na Polônia (2008), e em Legnica, 

também na Polônia (2013), onde as análises apontaram tecido do 

miocárdio em estado de sofrimento. Em Tixtla, no México 

(2006), e em Betânia, na Venezuela (1991), fenômenos 

semelhantes ocorreram. Todos esses milagres se deram no rito 

reformado, reforçando que Cristo está vivo, presente e atuante na 

Eucaristia, independentemente do estilo litúrgico. Esses sinais 

extraordinários são uma bofetada silenciosa na tese 

tradicionalista: o altar da Missa Nova é tão santo quanto 

qualquer altar da história da Igreja, porque nele é o mesmo 

Cristo que se oferece. 

Conclusão: quem converte é Cristo, e Cristo age com 

poder na Missa de Paulo VI. A narrativa de que ela não converte 

é desmentida por testemunhos vivos e concretos. O rito 

reformado é instrumento de conversão porque nele é o sacrifício 

do Calvário que se torna presente. Onde há fé, há transformação; 

onde há ideologia, vê-se apenas o que se quer ver.
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Conclusão 

Este livro não foi escrito para agradar nem para 

convencer os que vivem de slogans, mas para sacudir as certezas 

estéreis de uma militância litúrgica que perdeu o senso da fé e 

trocou o altar pelo totem. Não estamos lidando aqui com estética 

ou com gostos pessoais — estamos lidando com o lugar onde o 

céu toca a terra. E quando se manipula o altar para fazer política, 

seja progressista ou tradicionalista, o que se está dizendo é: Cristo 

já não basta. 

Pois bem, este livro afirma o contrário: Cristo basta. Ele 

está presente na Missa de Paulo VI como está em toda Missa 

válida, e isso basta para que a alma se prostre. O problema, 

portanto, não é o rito reformado — é a fé deformada. A Missa 

nova não precisa ser reformulada: ela precisa ser celebrada como 

deve. E, celebrada como deve, ela brilha com uma luz que ofusca 

tanto os abusos irreverentes quanto os rancores restauracionistas. 

A Missa de Paulo VI é como a própria Igreja: santa e 

ferida, bela e maltratada, viva apesar dos que a deformam. E é por 

isso que ela deve ser defendida: porque ela não é um produto de 

gabinete, mas o fruto de um desenvolvimento legítimo, orgânico, 

guiado pela assistência do Espírito Santo à Esposa de Cristo. 

Quem diz o contrário está negando não um rito, mas a 

indefectibilidade da Igreja. Está, no fundo, dizendo: “Cristo 

falhou.” 

Ora, Cristo não falha. O Espírito Santo não tirou férias 

em 1969. A Igreja não entrou em apostasia porque alguns querem 

preservar sua insegurança travestida de zelo. A “Missa nova” é 

verdadeira, católica, sagrada. Pode — e deve — ser aperfeiçoada? 

Licenciado para - A
lexandre M

artins - 95791795734 - P
rotegido por E

duzz.com



CONCLUSÃO 

 - 128 - 

Sim. Mas quem a acusa de heresia está cuspindo no rosto do 

Senhor que nela se entrega. Está dizendo: “Não cremos na Igreja, 

cremos no nosso ressentimento.” E com isso se aproximam não 

da tradição, mas do cisma. 

É por isso que este livro não é um tratado técnico, nem 

uma apologia mole. É um manifesto. Um tapa na cara do 

catolicismo ressentido, do liturgicismo narcisista, da nostalgia 

mal resolvida. É um clamor por santidade real, que começa no 

altar e termina na alma. Querem restaurar a tradição? Comecem 

pelo essencial: ajoelhem-se diante do altar, obedeçam ao 

Magistério, vivam o sacrifício de Cristo com temor e tremor. 

No final, tudo se resume a isto: ou cremos que a Igreja é 

conduzida por Deus, ou cremos que fomos deixados à deriva. E 

se cremos em Deus, cremos que Ele não deixaria a sua Igreja 

celebrar, por cinquenta anos, um rito inválido, herético ou 

protestantizado. Quem pensa isso — ainda que diga que 

“reconhece o Papa” — já deu o primeiro passo para fora. Porque 

quem já não reconhece a Missa da Igreja, já não reconhece a 

Igreja. 

E é por isso que defender a Missa de Paulo VI é, no 

fundo, defender a própria fé católica. Não a fé idealizada por 

grupos, nem a fé manipulada por tendências, mas a fé concreta, 

visível, sacramental, que se encarna no rito aprovado por Pedro. 

É neste altar, com este Missal, que Cristo continua a se oferecer. 

E é aqui — exatamente aqui — que Ele nos salva.

Licenciado para - A
lexandre M

artins - 95791795734 - P
rotegido por E

duzz.com



 

 

Epílogo 

Contra uma sacramentária 

infantil e supersticiosa 

Após terminar a redação deste livro, ocorreram-me duas 

ideias que eu já vinha matutando há tempos, mas que me fugiram 

durante a escrita. Não queria deixar de mencioná-las, ainda que 

en passant. 

Antes de terminar, talvez reste apenas uma coisa a dizer, 

e talvez seja a mais importante: a doença do tradicionalismo 

radical não está apenas nos seus slogans, mas no seu modo de 

crer. O que ele deforma é a própria sacramentária, isto é, a 

teologia dos sacramentos, a compreensão católica do que é a 

graça comunicada através de sinais visíveis. O tradicionalismo — 

especialmente o que absolutiza o rito tridentino e demoniza a 

liturgia reformada — sofre de uma sacramentária infantil. Infantil 

porque incapaz de ir além das aparências; infantil porque reduz a 

fé à estética; infantil porque, no fundo, não crê que a graça seja 

operada ex opere operato, pela ação de Cristo na Igreja, mas ex 

pulchritudine rubricae, pela beleza das vestes, pela voz do padre 

ou pela posição das mãos. 

O tradicionalismo se apega tanto à casca que esquece o 

grão. Confunde a lâmpada com a luz. Substitui a realidade 

sobrenatural pela obsessão com o cerimonial. E com isso torna-

se exatamente aquilo que julga combater: um simulacro. Porque 

se, de fato, se crê que o que santifica é o rito enquanto tal, que a 

Missa “de sempre” é santificante e a “nova” é estéril, então não 

se está crendo mais no poder salvífico do sacrifício de Cristo, mas 

no poder mágico de um conjunto de gestos e fórmulas. Aí, o 
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catolicismo virou paganismo. A Missa virou encantamento. A 

batina virou amuleto. E o latim, uma língua de exorcismo 

litúrgico contra a “igreja moderna”. 

Eis o ponto decisivo: essa sacramentária é supersticiosa. 

E superstição não é apenas acender vela errada ou ler horóscopo 

— superstição é atribuir a um sinal um poder que ele não tem por 

si mesmo. Quando se crê que só o rito tridentino comunica graça, 

ou que a nova Missa é ipso facto inválida, ou que um rito 

aprovado pela Igreja é “intrinsecamente mau”, estamos diante de 

uma superstição travestida de zelo. Porque já não se crê no que a 

Igreja ensina: que é Cristo quem age no sacramento, e não a 

performance do celebrante ou a antiguidade da fórmula. Quem 

pensa assim já não adora a Deus — adora a própria liturgia. 

Não sou eu que o digo, mas o Doctor Moralis, Santo 

Afonso Maria de Ligório:  

“também é superstição fazer durante a Missa sinais da cruz que não 

estão nas rubricas, dizer vários Aleluias, dizer o Glória e o Credo em 

desacordo com as rubricas, tirar ou acrescentar cerimônias (mesmo 

que se faça isso por devoção, essa atitude deve ser corrigida), pois 

tudo isso é contrário ao costume da Igreja”  

(Theologia Moralis, Livro III, Tratado I, Capítulo I, n. 4, 3º.).  

E o santo inclui tudo isso no que chama de “superstição 

de culto supérfluo”. 

Essa absolutização do rito corrompe o coração da fé. 

Transforma o altar em palco, o sacerdote em coreógrafo sagrado 

e o fiel em esteta litúrgico. E o pior: cria uma geração de católicos 

que, em nome da tradição, passam a tratar o Magistério com 

desprezo, o Papa com desconfiança e a Igreja com frieza. Uma 
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geração que parece mais devota da Missa do que de Cristo. Que 

parece mais unida ao rito do que ao Corpo Místico. Que prefere 

estar “do lado certo da história litúrgica” do que em comunhão 

com Pedro. 

Se há algo que este livro quis mostrar, foi isso: que o 

problema não está na liturgia reformada, mas no olhar deformado 

que sobre ela se lança. E esse olhar nasce de uma fé malformada, 

que substituiu a confiança na Igreja viva pela idolatria de um 

modelo passado. Ora, toda idolatria é uma forma de morte. E a 

liturgia da Igreja, ao contrário, é vida. Vida em Cristo, que age 

hoje, na Sua Igreja, com os meios que ela julga oportunos. 

Defender a Missa de Paulo VI, portanto, não é apenas uma 

questão de rubricas ou de estética: é uma defesa da fé católica 

contra sua redução a um teatro devocional. E, acima de tudo, é 

uma proclamação da liberdade de Deus, que não se deixa 

aprisionar nem pelo passado idealizado, nem pelos delírios 

ideológicos do presente. 
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